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  Dedicatória


  Aos povos crucificados,


  memória e presença viva de Jesus na cruz


  e firme certeza da ressurreição.


  Aos homens e às mulheres que ouviram o


  convite do Mestre da Galileia: “Vem e segue-me”, e,


  reconhecendo a força salvífica do seu chamado,


  assumiram o compromisso de


  descer da cruz os povos crucificados.


  Em particular, a Jon Sobrino,


  pela inestimável riqueza de sua cristologia


  e pelo testemunho de sua vida,


  transformada por meio da prática da justiça


  e da ternura especial para com os pobres.


  Apresentação
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  Em linguagem clara, didática e acessível, este livro apresenta-nos, sob o prisma do seguimento de Jesus, o conjunto da obra de Jon Sobrino. (...)


  Vale a pena enfrentar sua leitura longa e detalhada. Por meio dele, o leitor aproxima-se de um dos maiores teólogos da libertação de maneira nova e criativa. Boa Leitura!


  João Batista Libanio


  


  Há dois mil anos que os cristãos seguem Jesus. O fato é antigo no tempo, mas sempre novo no significado. A teologia oscila em sua história. Ora deixou o seguimento de Jesus mais para a espiritualidade. Aí se escreveu um dos livros mais lidos de todos os tempos: A imitação de Cristo. Ora ela assumiu o seguimento de Cristo como tema central de suas reflexões, detendo-se no estudo dos mistérios da vida do Senhor.


  Não satisfeita com essa dupla tendência, a teologia moderna, nas pegadas de trabalhos exegéticos de peso, recolocou o seguimento de Jesus já não como simples tema, mas como luz, como prisma, como ótica para interpretar a cristologia e a partir daí toda a teologia.


  A teologia da libertação fez sua essa opção. Avançou nessa direção impulsionada pelo cenário atual, marcado pela extrema pobreza, pela desigualdade social, pela situação dos pobres, pelas rápidas e profundas transformações sociais. Sentiu o imperativo de repensar a fé cristã a partir do seguimento de Jesus de Nazaré.


  Lá nas pobres e conflituosas regiões da América Central, gesta-se essa cristologia de maneira consistente. Um nome ocupa o seu cenário. O quase mártir Jon Sobrino. Título raro. Quase mártir. De fato, não fosse uma viagem, teria sucumbido à fúria selvagem dos criminosos que assassinaram todos os membros de sua comunidade para calar-lhes a voz profética.


  Jon Sobrino produziu extensa, profunda e consistente cristologia do seguimento de Jesus. Muitos leitores têm dificuldade de acesso a essas obras por causa de sua abundância, linguagem e natureza. Nesse momento, destaca-se a importância do presente livro da irmã Vera Bombonatto.


  Em linguagem clara, didática e acessível, apresenta-nos, sob o prisma do seguimento de Jesus, o conjunto da obra de Jon Sobrino. Para a maioria dos leitores, este livro será suficiente para nutri-los teologicamente com excelente alimento. Outros encontrarão aí um roteiro muito completo, bem elaborado e profundo, para mergulhar ainda mais no conjunto da obra de Jon Sobrino, frequentando depois seus textos originais.


  A obra é uma tese de doutorado, avaliada pelos professores como excelente. E o leitor confirmará, sem dúvida, tal veredicto. Tem as qualidades didáticas e metodológicas de uma tese, estrutura com clareza e organicidade a obra vasta e plural de Jon Sobrino. Ao ler-se esta tese, sai-se com o fio condutor da compreensão do seguimento de Jesus na cristologia do teólogo salvadorenho. Um estudo introdutório recupera no passado a riqueza da Tradição em relação ao seguimento e à imitação de Jesus. O horizonte bíblico serviu-lhe de pano de fundo. Sem ele, o fato de Jesus constitui-se enigma ininteligível. Os evangelhos, Paulo e a Carta de Pedro apresentam-nos matizes diferentes do seguimento de Jesus, seja no tempo palestinense, seja já depois da ressurreição. Aparecem aí os fundamentos sobre os quais se construíram as duas tradições: a do seguimento e a da imitação.


  O livro persegue essas duas correntes na tradição eclesial, preparando o leitor para entender a originalidade e a relevância da cristologia de Jon Sobrino. Esta nos é apresentada na sua articulação profunda em torno de três eixos: as vítimas deste mundo como lugar social e eclesial, o Jesus histórico como ponto de partida metodológico e o seguimento de Jesus como princípio epistemológico.


  Vivendo num país ensanguentado por tantas vítimas, Jon Sobrino não podia deixar de colocá-las não como simples objeto de reflexão, como elemento estruturante da teologia. Na sua forte expressão, trata-se de “descer da cruz os povos crucificados”. Esse é o lugar social e eclesial da cristologia sobriniana.


  O Jesus da história, que chama seguidores, que anuncia o Reino, que vive em intimidade com o Pai e que envia o Espírito Santo, é o ponto de partida metodológico. Mais: o seguimento de Jesus, expressão de fé e compromisso, é um princípio ainda mais profundo. Insere-nos na própria compreensão da cristologia, da teologia e da fé. As vítimas da história, Jesus histórico e o seguimento de Jesus mantêm uma relação profunda entre si. Sem as vítimas não se entende o Jesus da história, sem compreender o Jesus da história não há seguimento possível.


  A reflexão da autora prossegue caminho. Qual é a identidade cristã? Muitos recorreriam imediatamente à recitação do credo. Ou retomariam o Catecismo da Igreja Católica como excelente resumo dessa identidade nos pontos dogmático, moral, litúrgico e espiritual. Tudo muito correto. Mas Jon Sobrino quer ir ao cerne da identidade e encontra no seguimento de Jesus o princípio para conhecer Jesus e assim concretizar a identidade cristã. E o melhor modo de seguir Jesus é reproduzir na própria vida a vida histórica de Jesus: encarnação, missão, cruz e ressurreição. Seguir Jesus é imprescindível para conhecê-lo. Ele não é realmente conhecido de outra maneira.


  E, finalmente, o livro abre-nos para um belo e iluminador capítulo para a vida cristã de cada um de nós. Trata-se de “pro-seguir a Jesus com Espírito”. Expressão que soa estranha na sua semântica. Uma breve palavra explica-a: o Espírito atualiza Jesus na história; ele é a memória que nos faz voltar sempre a Jesus e a imaginação que nos leva para frente, para novas perguntas e respostas.


  Vale a pena enfrentar a leitura longa e detalhada deste livro. Por meio dele, o leitor aproxima-se de um dos maiores teólogos da libertação de maneira nova e criativa. Boa leitura!


  


  João Batista Libanio


  Sacerdote jesuíta, doutor em Teologia, professor de Teologia Fundamental e escritor. Orientou a tese que deu origem a esta obra.


  Introdução
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  A tarefa de repensar a fé cristã à luz da realidade atual e a partir do seu evento central, Jesus de Nazaré, recoloca, no centro do debate cristológico, a questão da continuidade de seu seguimento, que está na origem da experiência fundante do cristianismo e expressa as dimensões essenciais da existência cristã, mas que, por muito tempo, foi relegado ao âmbito da teologia espiritual.


  Como os discípulos de Emaús (cf. Lc 24,13-34), neste terceiro milênio, andamos perplexos pelos caminhos da História, buscando explicações para o que aconteceu nesses dois mil anos de cristianismo e, particularmente, nestes últimos tempos, em nosso continente latino-americano, onde povos inteiros continuam sendo crucificados; sua “tarefa mais urgente é sobreviver e seu destino mais próximo é a morte lenta da pobreza ou a morte rápida da violência”.1 Esses pobres testemunham, com audácia, a alegre esperança da ressurreição de Jesus. Deus ressuscitou um crucificado, por isso, há esperança para os crucificados da História.2


  Esta situação subumana em que vive grande número de seres humanos, a gritante desigualdade social, a cultura da indiferença em relação aos pobres,3 a mudança de paradigmas,4 as rápidas transformações político-econômicas e socioculturais, características do momento histórico em que vivemos, arrastam consigo um imperativo: repensar a fé cristã à luz da realidade atual e a partir do seu evento central: Jesus de Nazaré.


  Essa tarefa, complexa e exigente, recoloca, no centro do debate cristológico, a questão da continuidade da prática de Jesus por meio do seu seguimento, que está na origem da experiência fundante do cristianismo5 e expressa as dimensões essenciais da existência cristã,6 mas que, por muito tempo, foi relegado ao âmbito da teologia espiritual.7


  A cristologia da libertação, nascida no ambiente vital da teologia da libertação, na expressão do teólogo Jon Sobrino, seu representante mais significativo, busca recuperar a espessura teológica e o significado revelador da vida terrena de Jesus com o objetivo de recriar sua prática hoje para prosseguir sua causa e evitar que o acesso a Cristo seja ideologizado.8


  Diante dessa constatação, levantamos as seguintes perguntas: terá Jon Sobrino uma concepção original da categoria cristológica do seguimento de Jesus? Em caso afirmativo, essa concepção perpassa ou não sua cristologia a ponto de tornar-se abrangente e relevante? Terá ele dado uma contribuição específica e qualificada para o resgate dessa categoria cristológica?


  Essas questões e os desafios provindos da realidade atual, que tocam o cerne da existência cristã e do anúncio da boa-nova de Jesus caminho, verdadeiro e vivo, nesta encruzilhada da história, e a consequente necessidade de repensar os conteúdos da fé cristã motivaram a decisão de aprofundar o tema do seguimento de Jesus numa abordagem segundo a cristologia de Jon Sobrino.


  1. O insondável mistério de Deus e o compromisso de descer da cruz os povos crucificados


  Apesar de não se considerar um teólogo profissional,9Jon Sobrino é, sem dúvida, um dos maiores expoentes do cenário teológico atual. Para ele, fazer teologia não é exercer a profissão de teólogo, mas uma forma de ser.10


  Nascido em Barcelona, na Espanha, no dia 27 de dezembro de 1938, entrou na Companhia de Jesus em 1956 e foi ordenado sacerdote em 1969. Desde 1957, pertence à Província da América Central, residindo habitualmente na cidade de San Salvador, em El Salvador,11 minúsculo país da América Central, que ele adotou como sua pátria. 12


  Licenciado em Filosofia e Letras pela Universidade St. Louis (Estados Unidos), em 1963, Jon Sobrino obteve o master’s em Engenharia na mesma Universidade, em 1965. Sua formação teológica ocorreu no período que abrange o contexto pré-conciliar, a realização e aplicação do Vaticano II e da II Conferência Geral do Conselho Episcopal Latino-Americano, em Medellín, em 1968. Doutorou-se em Teologia, em 1975, na Hochschule Sankt Georgen de Frankfurt (Alemanha) com a tese Significado de la cruz y resurrección de Jesús en las cristologias sistemáticas de W. Pannenberg y J. Moltmann.


  É doutor honoris causa pela Universidade de Lovaina, na Bélgica (1989), e pela Universidade de Santa Clara, na Califórnia (1989). Atualmente, divide seu tempo entre as atividades de professor de Teologia da Universidade Centroamericana, de responsável pelo Centro de Pastoral Dom Oscar Romero, de diretor da Revista Latinoamericana de Teología e do Informativo Cartas a las Iglesias, além das tarefas de pastorais e inúmeras solicitações para palestras, cursos, encontros e congressos provindas de todas as partes do mundo.


  Ao descrever sua trajetória teológica, Jon Sobrino afirma que, durante sua juventude e nos primeiros anos de vida como sacerdote jesuíta, a vivência da fé e da vocação, pelas dificuldades que apresentavam, desafiavam muito mais a vontade que a inteligência, isto é, não levavam a refletir. Entretanto, neste período, chamado por ele de etapa prévia de sua vida, foram lançadas as raízes e as sementes e estavam implícitas muitas perguntas e o modo de pensar que desabrochariam mais tarde.13 A essa etapa prévia, sucederam-se dois momentos significativos que ele compara a um duplo despertar: do sono dogmático e do sono da cruel inumanidade.14


  O despertar do sono dogmático foi uma sacudida, forte e dolorosa, provocada pela primeira ilustração, que derrubou muitos conceitos referentes à fé e exigiu a reformulação de outros. Aconteceu durante o curso de filosofia e teologia ao estudar os filósofos modernos, grandes mestres da suspeita: Kant, Marx, Sartre, Unamuno, a exegese crítica e a demitologização de Bultmann, a modernidade e a desabsolutização da Igreja. 15


  Em relação à teologia, o específico deste despertar foi, como ele mesmo afirma, a descoberta do tríplice mistério: de Deus — mistério por excelência —, santo, totalmente próximo e não manipulável; do ser humano e da realidade. Essa importante descoberta gerou em Jon Sobrino a convicção de que o mistério possui, ao mesmo tempo, excesso de obscuridade e excesso de luminosidade. Aos poucos, ele aprendeu a vê-lo desde o excesso de luminosidade. Seu grande mestre deste período foi particularmente Karl Rahner.16


  Explicitamente, Jon Sobrino nada escreveu sobre o mistério, mas essa descoberta teve consequências decisivas para sua trajetória teológica, constituindo uma espécie de substrato teológico. Para ele, todo o conhecimento teológico participa do mistério, e a razão mais profunda do seu interesse pela cristologia reside na certeza de que Jesus de Nazaré remete-nos ao mistério de Deus e do ser humano: na relação desses dois mistérios aparece o mistério total. E mais tarde, ao escrever sobre o pobre, teve em conta — além de sua dimensão histórica, social e política —, acima de tudo, o pobre como expressão de mistério, mysterium iniquitatis.17


  No início de seu ministério de vida sacerdotal, Jon Sobrino respirou os ares da primavera na Igreja, provocada pelo Concílio Vaticano II (1962-1965) e pela II Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano, realizada em Medellín18(1968), e foi forjando sua linha de pensar e seu fazer teológico no confronto com a injustiça e a opressão de El Salvador,19 numa Igreja latino-americana que, pouco a pouco, se abria à causa privilegiada do evangelho de Jesus Cristo: os pobres.


  Neste contexto aconteceu o despertar do sono da cruel inumanidade.20 Foi uma sacudida, ao mesmo tempo, forte e alegre, levando-o a perceber que o evangelho, eu aggelion, não é só uma verdade a ser reafirmada, mas boa-nova que produz alegria.21 Consistiu, essencialmente, na percepção de uma nova realidade: os pobres e as vítimas, produto do pecado e da opressão humanas. Significou conhecer o Deus dos pobres e os pobres, para quem a tarefa mais urgente é sobreviver e o destino mais próximo é a morte lenta.22


  Esse despertar teve consequências decisivas para a vida religiosa e eclesial, os interesses intelectuais, as certezas e as dúvidas de fé, as perguntas teológicas, e exigiu honradez com a trágica realidade histórica de repressão e mortes, massivas e injustas. Levou a perceber não só a existência de Deus, mas também dos ídolos; não só do ateísmo, mas também da idolatria, e a descobrir a correlação transcendental entre Deus e os pobres.23Os pobres e as vítimas são sacramento de Deus e presença de Jesus em nosso meio.24


  Tudo isso significou uma mudança radical na compreensão do que é fazer teologia. Sem ignorar o intellectus fidei,25 passou a ser, preferencialmente, intellectus amoris,26 ou seja, uma teologia preocupada em “descer da cruz os povos crucificados” e, por isso mesmo, intellectus misericordiae, intellectus iustitiae, intellectus liberationis.27Essa teologia é também intellectus gratiae28e a graça passou a fazer parte de sua teologia não como tema específico a ser tratado, mas como dom de Deus que fecunda e alimenta o labor teológico.29


  Para Jon Sobrino, conceber a teologia como intellectus amoris,30 inteligência da realização do amor histórico pelos pobres e do amor que nos torna afins à realidade de Deus, é a maior novidade teórica da teologia da libertação, torna-a mais bíblica e mais relevante historicamente,31 e a leva a ser mistagógica, oferecendo o amor como caminho primário que nos torna semelhantes a Deus.32


  Colaborador e amigo de dom Oscar Romero,33 Jon Sobrino34 é, hoje, um incansável defensor da canonização deste mártir dos nossos tempos.35 Ele o define como “um ser humano que nos salva e nos redime de nosso egoísmo e de nossa pequenez, semelhante a Jesus em quem podemos ‘ter os olhos fixos’ em nossas aflições”.36


  Homem marcado pelo sofrimento e pela morte, na luta em favor da vida, Jon Sobrino pode ser chamado de “mártir sobrevivente”, por ter escapado da morte e ter vivido, na fé e na esperança, a dura experiência de ver seus companheiros assassinados, especialmente seu grande amigo Ignacio Ellacuría.37 Essa tragédia marcou profundamente sua vida e solidificou sua decisão de lutar pela justiça.


  É testemunha da cruel pobreza e da injustiça, de grandes e terríveis massacres e também da luminosidade, esperança, criatividade e generosidade sem conta das vítimas de El Salvador.38 Em relação à sua experiência pessoal de fé, com simplicidade e convicção, ele diz: “Penso que posso resumi-la nas palavras do profeta Miqueias 6,8: ‘Praticar a justiça, amar com ternura, caminhar humildemente com Deus na história, acrescentando a expressão de Jesus: com gozo e esperança’”.39


  O grande mérito de Jon Sobrino está no fato de ter contribuído, de modo decisivo e eficaz, para a elaboração de uma cristologia da libertação, com novos marcos interpretativos que articulam teoria e práxis, história e transcendência.


  A publicação de sua primeira obra Cristologia a partir da América Latina: Esboço a partir do seguimento do Jesus histórico, em 1976, fruto de um curso ministrado no ano anterior, no Centro de Reflexão Teológica de San Salvador, assinala sua incorporação pública entre os teólogos da libertação. A partir dessa data, Jon Sobrino destacou-se por sua ampla produção teológica, publicada em livros e revistas. No panorama da cristologia latino-americana, suas obras tornaram-se ponto de referência obrigatório.


  Vasta e extremamente rica, a produção teológica de Jon Sobrino abrange vários campos fundamentais da teologia: o mistério de Deus, a espiritualidade, a eclesiologia e, particularmente, a cristologia. Por isso, torna-se quase impossível analisá-la em sua globalidade. Daí a necessidade de escolher um tema e uma perspectiva de análise.


  2. Os limites do horizonte


  Escolhemos como tema central de nossa pesquisa o seguimento de Jesus, categoria cristológica fundamental no pensamento de Jon Sobrino. Ao explicar a origem de sua reflexão cristológica desde a perspectiva do seguimento, ele conta:


  Não foi uma revelação. Acredito que, por ser jesuíta — e os Exercícios Espirituais de santo Inácio estão baseados no seguimento de Jesus —, tinha esta realidade presente no meu inconsciente real e, provavelmente, no inconsciente teológico. Esse foi o pano de fundo. Depois, quando era estudante, li Bonhoeffer, e me atraiu o que ele escreveu sobre o seguimento. E suponho — na linguagem de hoje, porque naquele tempo não pensava assim — que percebi que o perigo do teólogo não é tanto o de enganar-se ou não em relação ao conceito, mas o de permanecer no conceito, que é uma forma de não ser real. Como reação a isso, senti que uma forma de ver Jesus Cristo de modo real era tratar de ser e de fazer como ele.40


  Quando Jon Sobrino regressou a San Salvador, em 1974, depois de ter concluído os estudos na Alemanha, começavam, no país, os processos de libertação, os movimentos populares e as perseguições. E ele diz:


  Percebi, então, com grande surpresa, que, quando eu falava, dois aspectos da vida de Jesus sensibilizavam as pessoas: o reino de Deus como horizonte objetivo e estrutural do que é preciso fazer, e o seguimento como forma de viver. E comecei a formulá-lo assim: o seguimento como categoria epistemológica, pois somente posso entender o que estou falando quando torno real o que existe no conceito, e só então a fé adquire significado. Consequentemente, o seguimento passa a ser o lugar por excelência da fé.41


  Os limites do horizonte de nossa pesquisa foram traçados na formulação da questão central: Qual o significado, a abrangência e a relevância do seguimento de Jesus na cristologia de Jon Sobrino, e qual a contribuição que ele oferece para o resgate dessa categoria? Essa questão permeia todo o nosso trabalho, garantindo a unidade e a coesão intrínsecas. No que diz respeito à inter-relação dos dois eixos de nossa pesquisa — o seguimento e a cristologia de Jon Sobrino —, é importante deixar claro nossa preocupação básica referente a cada um deles.


  Em relação à categoria cristológica do seguimento, nossa intenção não é a de fazer uma exegese bíblica, nem mesmo uma abordagem histórica completa desse conceito. Nosso propósito é o de contextualizar nosso autor num amplo horizonte bíblico-histórico com o objetivo de compreender melhor sua proposta de seguimento de Jesus no atual contexto latino-americano.


  Em relação à cristologia de Jon Sobrino, nossa intenção não é a de repetir os enfoques de estudos já realizados, nem mesmo abordar todos os aspectos de sua vasta produção teológica. Nossa pesquisa concentra-se num conteúdo e numa chave hermenêutica precisa: a categoria cristológica do seguimento de Jesus e a contribuição que ele oferece para o resgate dessa categoria. Os outros temas são abordados porque se relacionam, direta ou indiretamente, com essa questão central, objeto do nosso estudo, ou ainda porque ajudam a compreendê-la com maior profundidade.


  3. A novidade e a contribuição


  Renunciando explicitamente a uma discussão polêmica, a presente obra se propõe a ser uma leitura da cristologia de Jon Sobrino, tendo como princípio epistemológico e chave hermenêutica o seguimento de Jesus, no contexto latino-americano atual. Nessa perspectiva específica reside a originalidade deste nosso trabalho. Julgamos ser essa contribuição útil e necessária neste momento de encruzilhada histórica no continente latino-americano, no qual o repensar a fé cristã e o prosseguir a prática de Jesus tornaram-se um imperativo.


  A novidade do nosso trabalho pode ser percebida ainda no tratamento dado à questão fundamental relativa ao seguimento na cristologia de Jon Sobrino. Ela perpassa todos os dados de nossa pesquisa, desdobrada em dois enfoques intrinsecamente relacionados entre si.


  O primeiro enfoque diz respeito ao significado, à abrangência e à relevância da categoria do seguimento. Cada um desses conceitos tem um conteúdo específico: significado indica o que Jon Sobrino entende ao usar o termo seguimento; abrangência diz respeito não apenas ao uso quantitativo do termo, mas também à relação que ele estabelece entre a categoria de seguimento e os outros campos fundamentais da teologia por ele abordados, e à influência que tal conceito exerce sobre a globalidade de seu fazer teológico; relevância diz respeito à importância qualitativa, fundamental e estruturante do seguimento na cristologia de Sobrino.


  O segundo enfoque refere-se à contribuição específica de Jon Sobrino para o resgate da categoria do seguimento, relegada, por muito tempo, ao âmbito da teologia espiritual e recolocada, agora, no centro da reflexão cristológica.


  O conjunto desses dois enfoques nos levará a perceber toda a riqueza e a originalidade de uma cristologia que, desde sua nascente, se identificou como sendo a perspectiva do seguimento de Jesus.42


  4. O caminho metodológico


  Nosso procedimento metodológico contemplou os seguintes passos: primeiro, a questão fundamental, ou seja, a compreensão do seguimento de Jesus na cristologia de Jon Sobrino, e a identificação de sua contribuição específica para o resgate dessa categoria foi desdobrada em cinco grandes questões que constituem o conteúdo de cada um dos cinco capítulos; segundo, a questão básica de cada capítulo, por sua vez, também foi sendo desdobrada, na forma de ondas de uma cascata, em outras questões e respostas sucessivas que, entrelaçadas, como os anéis de uma corrente, vão desenhando o conteúdo de cada capítulo.


  Na medida do possível, o trabalho foi elaborado em forma analítico-sistemática, respeitando, contudo, o desenvolvimento histórico e genético, nos casos em que se impunha. No final de cada capítulo, apresentamos as principais conclusões, e uma conclusão final sintetiza todo a nossa pesquisa.


  As respostas às questões foram dadas percorrendo dois caminhos paralelos e complementares: o estudo atento e minucioso, reflexivo e comparativo, das obras de Jon Sobrino publicadas até junho de 2000, contextualizadas no horizonte bíblico-histórico; a leitura comparativa dos estudos, das dissertações e teses sobre o nosso autor.


  Para complementar esses caminhos teóricos, tivemos oportunidade de conhecer a realidade de El Salvador e de fazer a experiência do itinerário histórico-geográfico percorrido pelo Mestre de Nazaré e seus seguidores nas estradas da Palestina.


  5. A construção do edifício


  A estrutura fundamental do nosso trabalho está organizada em cinco capítulos. Os dois primeiros são de caráter introdutório. Para estes, servimo-nos de fontes secundárias, mas igualmente fidedignas.


  O primeiro traça um amplo horizonte neotestamentário do seguimento. A preocupação que perpassa todo esse capítulo é a de buscar as raízes bíblicas desse evento histórico-salvífico com o objetivo de compreender melhor o alcance da proposta de atualização e a vivência do seguimento feita por Jon Sobrino. O segundo tece, de forma geral, a longa, complexa e conturbada trajetória da categoria cristológica do seguimento e sua relação com a imitação. Duas preocupações perpassam o texto: mostrar que o seguimento de Jesus é parte integrante e essencial da tradição cristã; e situar Jon Sobrino na continuidade dessa tradição. Sem esse panorama bíblico-histórico traçado nos dois primeiros capítulos seria difícil compreender o nosso autor em toda a sua profundidade.


  Os três capítulos sucessivos respondem diretamente à questão fundamental do nosso trabalho. O terceiro apresenta uma visão geral da cristologia de Jon Sobrino, articulada em três eixos fundamentais: a realidade social e eclesial, que constitui a perspectiva do nosso autor; o Jesus histórico, que prega o Reino de Deus e vive em intimidade com o Pai; o chamado ao seu seguimento. Essas três realidades estão íntima e profundamente relacionadas entre si: a realidade socioeclesial remete ao lugar onde acontecem a fé e a reflexão teológica, o Jesus histórico é critério de seguimento e o seguimento é o modo de recuperar o Jesus histórico.


  O quarto capítulo toca o cerne da nossa pesquisa. Analisa o seguimento de Jesus como forma privilegiada de explicitar a identidade cristã. Evidencia o significado, a abrangência e a relevância do seguimento de Jesus na visão de Jon Sobrino, e mostra como o problema da identidade cristã está subjacente a toda sua cristologia.


  Avançando ainda mais na mesma linha de reflexão do quarto capítulo, o quinto capítulo analisa a vida cristã como prosseguimento de Jesus com espírito. A preocupação básica é mostrar que o seguimento só pode ser concretizado levando-se em conta dois fatores determinantes: a memória viva de Jesus de Nazaré e as situações históricas em que se vive. Jesus deve ser prosseguido, atualizado e não imitado mecanicamente. E isso acontece na força do Espírito.


  Por fim, na conclusão final, elencamos as principais conquistas desta obra. Percorremos este caminho, com seriedade e responsabilidade histórica, mas também com gozo e alegria de quem, como os discípulos de Emaús (cf. Lc 24,13-34), sente o coração arder por perceber que ele, o Mestre da Galileia, está vivo, caminha conosco e continua chamando ao seu seguimento.


  Capítulo I


  Horizonte bíblico de compreensão do seguimento de Jesus


  [image: 6676.jpg]


  Um fato histórico assegurado é que Jesus chamou diferentes pessoas para segui-lo em comunhão de vida, missão e destino. Todos os evangelhos relatam que Jesus, no começo de sua atividade pública, chamou vários discípulos com autoridade, incondicionalmente, sem explicações. “Vinde em meu seguimento” (Mc 1,17 par), “segue-me” (Mc 2,14 par).


  Jon Sobrino


  A categoria cristológica do seguimento concentra em si a experiência fundante do cristianismo.43 Jesus de Nazaré, passando pelas estradas da Palestina, chamou homens do meio de seu povo para segui-lo (cf. Mc 1,16-20; Mt 4,18-22; Lc 5,1-11) e se autodefiniu como o único caminho para o Pai (cf. Jo 14,6). Os evangelistas são concordes em empregar a metáfora do seguimento, rica em simbologia, para expressar a relação profunda e pessoal de Jesus com os seus seguidores.44


  Fundamentada nesse fato, a tradição cristã passou a conceber a existência cristã em sua realidade dinâmica, como resposta ao chamado de Deus, como caminho a ser percorrido e como projeto a ser realizado.45 E o seguimento passou a ser uma categoria fundamental em toda a história da salvação, porque engloba todos os elementos da resposta humana à intervenção de Deus na história da pessoa, por meio de Jesus.46


  Deus se revela, em Jesus, no acontecer da história. Só mediante o seguimento e no seguimento é possível conhecer verdadeiramente Deus, relacionar-se com ele e viver na fidelidade ao seu projeto. Não é possível o seguimento à margem da história; não é possível a fidelidade a Deus à margem do seguimento. Por isso, a história da salvação é uma história de seguimento.47


  Outra categoria empregada, ao longo da história, para expressar a dinâmica da vida cristã é a da imitação. Trata-se de um conceito complexo e pouco comum no Antigo Testamento.48 Nos escritos do Novo Testamento, é o apóstolo Paulo, que não conheceu o Jesus histórico e que está situado na cultura greco-romana, quem desenvolve, de modo particular, a relação com Cristo a partir da imitação.49


  Seguir e imitar, dois conceitos complexos e abrangentes que constituem parte integrante da tradição cristã. Em relação ao seguimento, Jon Sobrino afirma:


  Um fato histórico assegurado é que Jesus chamou diferentes pessoas para segui-lo em comunhão de vida, missão e destino. Todos os evangelhos relatam que Jesus, no começo de sua atividade pública, chamou vários discípulos com autoridade, incondicionalmente, sem explicações. “Vinde em meu seguimento” (Mc 1,17 par), “segue-me” (Mc 2,14 par). 50


  Ao chamar discípulos para segui-lo, Jesus se insere na tradição cultural do seu tempo, tomando como modelo as relações mestre-discípulos existentes entre os rabinos.51 Por conseguinte, para compreender o seguimento de Jesus hoje e suas implicações para a vida cristã, é necessário buscar as raízes e voltar ao evento fundante: Jesus de Nazaré que chama discípulos para segui-lo.


  Diante desse desafio de voltar às fontes, emergem muitas questões que necessitam de uma resposta. Quais as características do seguimento na tradição rabínica e qual a novidade trazida por Jesus? Como os escritores do Novo Testamento expressam a realidade do seguimento e da imitação? No universo neotestamentário, qual a relação existente entre seguir e imitar?


  Responderemos a essas questões partindo do fato central para o cristianismo: Jesus chamou pessoas para segui-lo e tentaremos adentrar no universo da tradição bíblica a fim de buscar as raízes mais profundas dessa realidade. Jesus de Nazaré, que chamou pessoas para segui-lo, será nossa chave hermenêutica para entender o que aconteceu antes dele e o que virá depois.


  A partir da luz projetada do centro: Jesus que convida ao seu seguimento, analisaremos o seguimento na tradição rabínica e a novidade trazida por Jesus (1); o seguimento do Mestre Jesus de Nazaré (2); o seguimento nos escritos do Novo Testamento (3); o apóstolo Paulo: estar com Cristo (4); o exemplo de Cristo e o convite a seguir seus passos (5); a relação entre seguimento e imitação (6).


  Pretendemos assim delinear um amplo horizonte neotestamentário52 para compreender melhor a questão central do nosso trabalho: Qual o significado, a relevância e a abrangência do seguimento de Jesus na cristologia de Jon Sobrino, e qual a contribuição específica que ele oferece para o resgate dessa categoria cristológica?


  1. O seguimento na tradição rabínica e a novidade trazida por Jesus


  O Novo Testamento é a plena realização, na pessoa de Jesus Cristo, dos desígnios divinos, preanunciados no Antigo Testamento.53 Séculos depois que Javé chamou Abraão para segui-lo rumo a um país distante e desconhecido (cf. Gn 12,1) e escolheu Israel para ser o seu povo (cf. Nm 23,9) e seguir os seus caminhos (cf. Dt 13,5), João Batista, o precursor, começa sua pregação exortando o povo a preparar os caminhos do Senhor (cf. Lc 3,4). O Antigo Testamento constitui, assim, o ambiente natural e a pré-história da noção evangélica de seguimento.54


  O Verbo Divino rompe as barreiras da eternidade, entra na história, assume a humanidade. Jesus, o Verbo feito carne, inaugura a vida pública convidando algumas pessoas do meio do seu povo para segui-lo (cf. Mc 1,16-20; Mt 4,18-22; Lc 5,1-11). Ele se insere no contexto do mundo judaico e, exteriormente, toma como modelo as relações mestre-discípulos existentes entre os rabinos.55


  Desta forma, o conhecimento da doutrina rabínica acerca do discipulado e o significado do seguimento no ambiente judaico contemporâneo a Jesus nos permitem compreender a novidade trazida por Jesus e suas implicações para a vida cristã.56 Por conseguinte, responderemos à pergunta sobre as exigências do seguimento na tradição rabínica e sobre a novidade trazida por Jesus, refletindo sobre os seguintes aspectos: a relação mestre-discípulo na tradição rabínica; o modo novo inaugurado por Jesus de chamar para seguir.


  Relação mestre-discípulo no sistema rabínico


  As exigências do seguimento na tradição rabínica contemporânea a Jesus se fundamentam no fato de que, no universo da cultura hebraica, o estudo é um pressuposto indispensável, um requisito imprescindível para alcançar a plenitude da vida religiosa.57 É um dever pessoal intransferível que exige empenho constante.


  Neste contexto, a figura do mestre adquire capital importância.58 Ele é o depositário dos ensinamentos divinos. Frequentar a escola e aprender uma lição são atos sagrados e constituem a essência da vida religiosa hebraica. Na vida do discípulo, esses atos são a repetição cotidiana da revelação ocorrida no monte Sinai, por meio da qual Deus instruiu seu povo.59


  Os sacerdotes judaicos60 prescreviam fidelidade absoluta à letra da Lei, isto é, à Torá.61 Em consequência disso, formou-se a classe dos chamados doutores da Lei.62 Eles não pertenciam à casta sacerdotal, eram teólogos profissionais que dedicavam sua vida ao estudo da Lei e desempenhavam, simultaneamente, os ofícios de legisladores, juízes e mestres. Como mestres, sua principal preocupação era conduzir Israel pelos caminhos da compreensão da vontade divina, expressa não apenas no Pentateuco, mas também na “tradição dos antigos”,63 transmitida, no início, apenas oralmente.64 A Lei não podia ser patrimônio exclusivo de uma única geração de mestres. Daí a necessidade de se formar novos mestres.65


  Os jovens israelitas escolhiam, livre e espontaneamente, seu mestre, seguindo alguns critérios básicos. O mestre devia ser, de preferência, um ancião sapiente que tivesse qualidades intelectuais e fosse também exemplo de vida moral, pois sua função não era apenas transmitir e conservar o patrimônio espiritual, mas recriá-lo constantemente. Por conseguinte, seguir um mestre significava ter um critério seguro e um ponto de referência necessário na vida religiosa.66


  Na convivência com o mestre, o discípulo devia cultivar algumas atitudes pessoais: não lhe era permitido chamar o mestre pelo nome; quando o mestre chegava, devia levantar-se; permanecer diante dele com respeito, como se estivesse diante de um rei; não podia discordar de seus ensinamentos; ao caminhar em companhia do mestre, não devia andar ao lado dele, mas segui-lo a uma distância razoável.67


  A relação mestre-discípulo não se baseava apenas no respeito e na veneração, mas sobretudo no serviço.68 A posição do discípulo em relação ao mestre era análoga à de um verdadeiro servo; na casa do mestre ele devia desempenhar todas as tarefas necessárias. O mestre era, acima de tudo, um mestre de vida. Cada um de seus atos, até mesmo os mais insignificantes, ensinava o modo concreto de comportar-se. Não era possível aprender como comportar-se corretamente sem seguir o mestre na vida privada, sem conhecer suas necessidades cotidianas, como faz um servo.


  Além de ser ancião sapiente e exemplo de vida moral, o mestre era escolhido também com base na ciência e no método de ensinar. O mestre era respeitado pelo seu saber. O centro do discipulado era a Lei e a relação mestre-discípulo centrava-se no ensinar e aprender uma doutrina. A instrução dada pelos mestres aos discípulos não se limitava ao campo teórico, mas devia levar à prática da Lei.69


  O método de ensinar baseava-se no diálogo, suscitado, geralmente, por uma pergunta. A instrução, na maioria dos casos, era dada por meio de uma comparação e terminava com uma pergunta, convidando o discípulo a resolver, por si próprio, o problema em questão. A sede oficial para a instrução dos discípulos era a casa do mestre e os discípulos eram obrigados a viver com o mestre durante o período de formação. O seguimento do mestre era marcado pela transitoriedade, até atingir o objetivo proposto: tornar-se intérprete da Lei.70


  Na relação mestre-discípulo, o mestre também tinha seus deveres: não devia ser pedante; devia compreender com paciência a debilidade intelectual do aluno; devia ser tolerante nas divergências e diante dos desvios morais.71Nessa relação, preferencial e excepcional, que se estabelecia entre o mestre e o discípulo, realizava-se a continuidade da tradição hebraica. O povo seguia os mestres e se reconhecia neles, porque eles representavam a complementariedade da palavra escrita e seu elemento revitalizante. Desta forma, discípulos e mestres eram, respectivamente, os verdadeiros reis e profetas da sociedade hebraica.72


  De modo geral, podemos dizer que essas eram as características e exigências do seguimento e do discipulado no ambiente judaico contemporâneo a Jesus.73Em que medida Jesus respeita essa tradição cultural e religiosa do seu tempo e se insere nela, e quais as rupturas mais significativas que ele introduz?


  O novo modo de chamar para seguir inaugurado por Jesus


  Jesus não deixou nenhum documento escrito acerca de sua vida, sua obra e seus seguidores. Os autores do Novo Testamento, a partir do caminho de vida dos primeiros seguidores e das primeiras comunidades, buscaram compreender o significado da vida e dos ensinamentos do Mestre de Nazaré, o alcance do seu chamado e as exigências do seu seguimento.


  Os evangelhos, redigidos segundo a experiência pascal e, por conseguinte, em muitas ocasiões reflexo da situação das primeiras comunidades cristãs, registram a existência de um grupo de pessoas que, respondendo ao chamado de Jesus, o seguiam.74 Eles foram escritos para manter viva a memória de Jesus de Nazaré, provocando e sustentando esse seguimento. Os traços característicos desse seguimento encontram-se, particularmente, nas narrativas da vocação dos primeiros discípulos75 e nos ditos (logias) de Jesus76 a esse respeito. As narrativas das vocações são contextualizadas e trazem informações acerca dos nomes e da profissão das pessoas que encontraram Jesus; os ditos (logias), em geral, são anônimos e generalizados. A atenção é centralizada na pessoa de Jesus e na sua tomada de posição.77


  Os evangelhos revelam uma dupla face no agir de Jesus: de um lado, ele se insere no universo cultural de seu tempo no que diz respeito à relação mestre-discípulo existente entre os rabinos; de outro, ele traz uma novidade inconfundível. Por meio de uma análise paralela, é possível evidenciar semelhanças, mas, particularmente, diferenças significativas entre Jesus e os mestres de seu tempo.


  Entre as semelhanças exteriores mais evidentes, podemos elencar as seguintes: Jesus é reconhecido por seus contemporâneos como mestre78 e como chefe de uma escola que, inicialmente, possui doze discípulos que convivem com ele.79 Os discípulos seguem Jesus em suas peregrinações (cf. Mc 6,1; Mt 8,23; Lc 22,9) e desempenham os serviços80 que no tempo dos rabinos eram considerados decisivos para o futuro de sua profissão. Os discípulos recebem as instruções especiais na casa do mestre.81 O método de ensino usado envolve perguntas dos discípulos e também instruções em forma de palestras. 82 Jesus recorre frequentemente a parábolas, meio didático bastante conhecido em seu tempo; usa as metáforas empregadas pelos doutores da Lei; rebate as objeções de seus opositores com citações do Antigo Testamento. A atividade de Jesus desenvolve-se sobretudo na sinagoga83 e no Templo,84 onde também os rabinos costumavam instruir o povo.


  Apesar desses pontos comuns com o sistema rabínico, existem diferenças essenciais motivadas fundamentalmente pela consciência que Jesus tinha de sua missão salvífica. O seguimento exterior é sinal visível da íntima união com Jesus e da participação em sua vida e missão. O novo modo de chamar para seguir inaugurado por Jesus tem características particulares que sintetizaremos a seguir.


  Jesus escolhe os seus seguidores


  Na escola de Jesus, não são os discípulos que escolhem o mestre com base em critérios preestabelecidos, mas é Jesus quem toma a iniciativa e, agindo com autoridade profética, escolhe seus discípulos. Tudo parte de um encontro e de uma palavra autorizada, eficaz e criativa de Jesus: Segue-me. Essa palavra expressa sua vontade eletiva em relação à pessoa chamada. Por meio de Jesus, Deus intervém na vida das pessoas. É Deus que procura o ser humano nas coordenadas do tempo e da história.85


  Neste sentido, Jesus retoma a concepção profética de seguimento, expressa particularmente no caso de Elias (1Rs 19,19-21), no qual não é o profeta que chama, mas Deus, representado no gesto simbólico do jogar o manto.86


  O centro do seguimento é a pessoa de Jesus


  O centro do seguimento não é mais a Lei, mas Jesus e a fé na sua pessoa como o enviado do Pai e Filho de Deus. A fé em Jesus está na origem e no caminho de seguimento que se desenrola em meio a luzes e sombras. Todo o relacionamento recíproco entre Jesus e seus discípulos se desenvolve no horizonte da fé nele como o Senhor.


  A autoridade de Jesus


  Como mestre, a autoridade de Jesus não está no saber que possui, nem no fato de ser perito na interpretação da Lei, mas na sua própria pessoa, o enviado do Pai. Entretanto, os discípulos não se colocam a serviço de Jesus, como no caso de Elias, em que Eliseu se colocou a seu serviço. Os discípulos seguem Jesus, que está junto com eles como alguém que serve (cf. Lc 22,27).87


  Comunhão vital com Jesus


  A relação mestre-discípulo não se limita ao fato de ensinar e aprender uma doutrina, pois é uma comunhão vital com Jesus e se traduz na obediência incondicional à sua palavra. Os seguidores de Jesus participam de sua vida, de suas atividades, particularmente do anúncio do Reino (basileia). Mas eles dependem plenamente de Jesus e agem em comunhão com ele. Sem a relação-comunição vital com Jesus, a pregação da basileia perde toda sua força.88


  O seguimento é permanente


  O seguimento de Jesus não tem limite de tempo, não é o início de uma carreira, mas é uma entrega total e permanente. Exige uma resposta pessoal dada no tempo, mas que tem uma dimensão de eternidade, da eternidade de Deus, para o qual o passado, o presente e o futuro são um só e único momento.89


  Objetivo do seguimento


  O discípulo de Jesus não tem como objetivo tornar-se intérprete perito e especialista da Lei por meio de um estudo sistemático, mas é chamado a deixar-se formar e plasmar por ele, seguindo os seus passos. Participa das preocupações cotidianas do mestre e usufrui sua intimidade. Recebe os conteúdos para a pregação de forma não sistematizada.90


  Essas características particulares evidenciam a distância que existe entre os fenômenos afins contemporâneos a Jesus e o seu chamado, especial e único.


  Como vimos, apesar de tomar como referência a relação mestre-discípulo no sistema rabínico, Jesus se distancia dele, inaugurando um novo modo de chamar e provocar o seu seguimento. De que forma, então, podemos entender o chamado ao seguimento do Mestre Jesus de Nazaré?


  2. O seguimento do Mestre Jesus de Nazaré


  Na linguagem comum, seguimento é um termo usado para indicar realidades com matizes diferentes, sempre relacionadas com o significado atribuído pela revelação bíblica, em geral, e pelo verbo seguir, em particular.


  Nos textos bíblicos do Novo Testamento, seguimento exprime a relação entre Jesus e as várias categorias de pessoas que se uniram a ele: aquelas que no ministério público o seguiram constantemente; as que acreditaram nele pela pregação dos apóstolos, depois do Pentecostes; todas aquelas que vivem em comunhão com ele.


  Por conseguinte, depois de termos evidenciado a singularidade do chamado de Jesus em confronto com o sistema rabínico do seu tempo, prosseguindo nossa pesquisa, responderemos à questão sobre como entender o seguimento de Jesus, abordando os seguintes aspectos: o significado do termo seguimento, o seguimento pré-pascal e o seguimento pós-pascal.


  Significado do termo seguimento


  Nos evangelhos, a expressão seguir Jesus não possui um significado unívoco e nem todas as passagens em que este termo aparece possuem particular importância teológica. Os textos que se referem ao seguimento podem ser catalogados em seis tipos diferentes.


  1) Textos que indicam o simples seguir exterior do Mestre,91 o qual precede no caminho, acompanhado pelas multidões,92pelos seus seguidores, pelos doze ou por algum de seus discípulos.93 2) Textos nos quais o seguimento é empregado no sentido de acreditar.94 3) Textos em que seguir significa participar da mesma sorte do Mestre.95 4) Textos nos quais o seguimento indica o dever do discípulo de seguir as pegadas do mestre.965) Textos nos quais o seguimento é sinônimo de discipulado, frequentemente nos sinóticos97 e, às vezes, em João.986) Textos nos quais Jesus é proposto explicitamente como modelo ético.99


  De acordo com o testemunho dos autores do Novo Testamento, especialmente dos evangelhos, podemos dizer que a expressão “seguir” ou “ir atrás de” tem, pelo menos, três significados diferentes:100 primeiro, seguir fisicamente Jesus ou outra pessoa; segundo, seguir físico unido à vinculação espiritual à pessoa de Jesus: o seguidor acompanha permanentemente Jesus, adere à sua causa e participa de seu destino; terceiro, seguir simbólico: superada a fase inicial da itinerância de Jesus e de seus discípulos, o termo adquire uma densidade própria e um valor simbólico, e converte-se em expressão de conduta cristã.101


  O verbo seguir (akolouthéô) está relacionado com o conceito de discípulo (mathêtês), que designa aquele que ouviu o chamado de Jesus e se uniu a ele por meio de uma resposta ativa que compromete toda a existência.102


  Essa diversidade de significados nos leva a perceber que o conceito de seguimento passou por uma evolução. É inevitável, então, aprofundar essa questão, perguntando: por que transformação sensível passou o conceito de seguimento?


  O seguimento pré-pascal


  Antes da Páscoa, o seguimento está visivelmente ligado ao Mestre Jesus de Nazaré e se apresenta como um fenômeno histórico irrepetível. Jesus chama algumas pessoas do meio de seu povo para partilharem a vida com ele e colaborarem com a sua obra messiânica. Esse convite foi dirigido a doze homens (cf. Mc 3,13-19), número ao qual é atribuído, particularmente, o significado de uma promessa. O antigo povo de Israel, representado por doze tribos, não quis reconhecer o messias. Jesus, mediante os doze, funda um novo povo, que o acolherá como o enviado de Deus, o messias salvador.103


  Jesus instrui os doze e os envia a pregar que o Reino de Deus está próximo, dando-lhes plenos poderes para pregar, expulsar os demônios e curar os doentes (cf. Mc 3,14ss).104 Seguir Jesus significa, então, participar de sua vida terrena e de sua obra messiânica, colocando-se a serviço do Reino.


  O fato de que Simão e André receberam o convite de Jesus no ambiente de trabalho e com referências à atividade que estavam desenvolvendo — “Segui-me e eu vos tornarei pescadores de homens” (cf. Mc 1,16-18 par.) — e o fato de eles abandonarem tudo e iniciarem uma nova vida dá a entender que a participação na obra do messias foi compreendida por eles como uma nova profissão.105


  Na tradição sinótica, além do chamado específico dirigido aos doze, existem também convites genéricos formulados com igual densidade teológica (cf. Lc 9,59; Lc 10, 1-17). Essa constatação demonstra que não somente os doze, mas todo discípulo é um colaborador de Jesus em sua obra messiânica; é um enviado, por ele, em missão, com plenos poderes. Testemunho disso são as próprias palavras de Jesus: “Quem vos recebe, a mim recebe, e quem recebe a mim, recebe aquele que me enviou” (Mt 10,40; Lc 10,16; Mc 9,37; Jo 13,20).


  A tradição evangélica mostra diferentes tipos de seguidores de Jesus: pessoas que, em momentos esporádicos, sem mudar de vida, seguem fisicamente Jesus em sua itinerância; pessoas que, depois do chamado explícito de Jesus, rompem com a situação anterior, adotam nova forma sociológica de vida e acompanham Jesus de modo permanente, apropriando-se de seu estilo de vida; pessoas que, somente em sentido figurado, podem ser chamadas de seguidoras.106


  Jesus fala dos pressupostos para segui-lo, que não devem ser confundidos com pré-requisitos profissionais; são antes condições necessárias para estar a serviço do Reino de Deus.


  O primeiro pressuposto para quem quer seguir é a ruptura com os ligames familiares (Lc 14,26; Mt 10,37; Mc 1,20). Somente quem estiver disposto a renunciar a todos os laços terrenos é apto para se tornar colaborador do Messias. Jesus tem expressões duras a esse respeito. Elas revelam a singularidade de sua pessoa e de sua missão salvífica (cf. Lc 9,59).107


  O segundo pressuposto é expresso no binômio “carregar a cruz” e “seguir Jesus” (cf. Lc 14,27). Provavelmente, a morte na cruz — introduzida pelos romanos na Palestina, na qual o condenado era obrigado a carregar o patibulum, isto é, a trave transversal, até o lugar da execução — originou a expressão “carregar a cruz”. Nos últimos decênios, antes da destruição de Jerusalém, toda a tentativa de revolta de fundo messiânico poderia ser sufocada com a crucificação dos culpados. É de se supor que Jesus, ao usar a expressão “carregar a cruz” como condição para segui-lo, teria levado em conta essa possibilidade. Na tradição sinótica, a expressão “seguir” é interpretada como comunhão de vida e está sempre relacionada com a imagem de “carregar a cruz”.108


  O terceiro pressuposto é a renúncia às propriedades. No evangelho de Marcos, a resposta ao convite de Jesus inclui sempre o abandono do próprio ambiente (cf. Mc 1,18.20 par.); o acompanhar Jesus, indo ao encontro de uma nova existência, totalmente incerta; e o partilhar a situação existencial do Filho de Deus (cf. Mt 8,20).109


  Apesar dessa radicalidade de Jesus, a obrigação de ser pobre não foi imposta por ele como lei e nem os discípulos a interpretaram como regra universal, pois alguns discípulos de Jesus possuíam bens e os colocaram à disposição de Jesus (cf. Mc 15,40ss; Lc 8,3; Mc 27,57; Jo 19,38).


  O chamado ao seguimento tem uma dimensão global e universal, e o seguidor de Jesus se transforma em sinal de libertação para o povo, particularmente para os pobres.110


  O seguimento pós-pascal


  A morte de Jesus rompe os laços terrenos e sensíveis que uniam os seguidores ao seu Mestre e Senhor. Ela faz nascer uma íntima familiaridade com o Cristo glorioso e com seu Espírito. Os seus seguidores tinham consciência de que continuavam pertencendo a ele e se davam conta de que formavam sua comunidade, o novo e verdadeiro povo escolhido de Israel. À luz da ressurreição, as palavras de Jesus adquirem novo significado e o conceito de seguimento passa por uma profunda transformação, sem perder o seu significado original.


  Os evangelhos sinóticos — escritos na perspectiva da ressurreição — apresentam uma ambivalência. De um lado, narram o desenvolvimento histórico das atividades de Jesus; de outro, transformam o significado das palavras seguir e discípulo, pronunciadas por Jesus, com o objetivo de torná-las normativas e correspondentes à realidade concreta também daqueles cristãos aos quais já não é mais possível seguir o mestre Jesus nas estradas da Palestina.111


  O evangelista Marcos salienta, de modo particular, a participação no destino do crucificado, reflexo, sem dúvida, da situação hostil em que viviam as comunidades siro-galileias; Mateus enfatiza a dimensão escatológica, o novo povo de Deus, e ética, a nova justiça; Lucas realça a participação no caminho de Jesus rumo a Jerusalém; João faz uma fusão entre seguimento pré-pascal e fé pós-pascal, a realidade do seguimento se transforma em realidade de fé: “Eu sou a luz do mundo e quem me segue não andará nas trevas, mas terá a luz da vida” (Jo 8,12).112


  O seguimento do Jesus histórico é apresentado como uma forma paradigmática de relação-comunhão com Jesus. Ao recordar o chamado de Jesus e a resposta radical de seus seguidores, a comunidade pós-pascal confessa sua fé no Senhor ressuscitado e exaltado, presente no meio dela. Seguir se transforma em um termo teológico que caracteriza o ser cristão e assume um significado que ultrapassa a primitiva acepção concreta; é a resposta de fé ao apelo de Jesus ressuscitado para dar continuidade à sua causa.113


  A recompensa do seguimento, na perspectiva do evento pascal, se manifesta especialmente nas exigências de carregar a cruz; implica abnegação e capacidade de superar as provas e os sofrimentos como parte integrante de um caminho de fé.


  Após a ressurreição de Jesus, as comunidades primitivas conservaram suas palavras e seus gestos, que chegaram a nós codificados nos escritos do Novo Testamento. Qual a preocupação fundamental e o objetivo que norteou os autores do Novo Testamento?


  3. O seguimento nos escritos do Novo Testamento


  A preocupação dos evangelhos de Marcos, Mateus, Lucas e João não foi narrar uma biografia de Jesus, mas despertar nos que escutavam a mensagem de Jesus uma viva compreensão do seguimento e do discipulado, compreensão essa que devia influir diretamente sobre a vida de cada pessoa. Podemos afirmar, portanto, que o objetivo de cada um dos evangelhos é provocar e sustentar o caminho de seguimento, em meio às dificuldades do cotidiano.


  Lucas completou seu evangelho com um segundo livro, os Atos dos Apóstolos, e João no final de sua vida escreveu o Apocalipse. Os evangelhos, juntamente com esses escritos, oferecem as provas mais concretas do fato de que Jesus chamou, de modo singular, diferentes pessoas ao seu seguimento, em comunhão de vida, missão e destino. As primeiras comunidades cristãs captaram essa exigência perene de Jesus e a transmitiram às gerações futuras. E esse testemunho chegou a nós.


  Para responder à questão sobre como cada um dos escritos do Novo Testamento retrata o seguimento de Jesus, mostraremos, a seguir, brevemente, 114 a realidade do seguimento como objetivo e como fio condutor de cada um dos evangelhos115 e evidenciaremos sua presença nos Atos dos Apóstolos e no Apocalipse, abordando os seguintes pontos: Marcos: experimentar quem é Jesus; Mateus: percorrer o caminho da justiça; Lucas: o caminho da salvação; João: a força do testemunho.


  Marcos: experimentar quem é Jesus


  A dinâmica que perpassa toda a estrutura do evangelho de Marcos é a tentativa de responder à pergunta: quem é Jesus? Quem é este homem extraordinário que cura os doentes, expulsa os demônios, domina a natureza e enfrenta os que se arvoram em donos da religião? Marcos não tem uma preocupação doutrinal;116 sua atenção está centrada na pessoa de Jesus e o cerne de sua teologia é o “segredo messiânico”,117 o qual será completamente desvendado, no fim do evangelho, ao pé da cruz, com a exclamação do centurião: “De fato, este homem era filho de Deus” (Mc 15,39).


  Marcos é chamado o evangelista do seguimento. Mostraremos sua originalidade abordando os seguintes aspectos: caminho e seguimento; Jesus é aquele que chama.


  Caminho e seguimento


  Com o objetivo de mostrar quem é Jesus, Marcos elabora o seu evangelho tendo como “estrutura geográfica”118 a realidade do caminho.119 Jesus inicia sua vida pública caminhando ao encontro de João, na região do Jordão para ser batizado (cf. Mc 1,1-13); segue para a Galileia e arredores (cf. Mc 1,14-10.52) e, finalmente, vai para a Judeia, onde, em Jerusalém, será entregue à morte. Ressuscitando, deixa aos discípulos a ordem para voltarem à Galileia, onde os precederia (cf. Mc 11,1-16.19).


  Nesse caminho, Jesus se revela, progressivamente, por meio dos milagres, exorcismos, controvérsias e discursos. Os discípulos o conhecem enquanto o seguem, recolhendo dos seus lábios os ensinamentos que deverão pôr em prática em suas vidas. Caminho e seguimento, portanto, são duas realidades complementares no evangelho de Marcos.


  A pergunta central — quem é Jesus? — traz no seu bojo outras duas indagações fundamentais: quem é o discípulo? Onde e como encontrar o Reino de Deus?120 Trata-se, portanto, de compreender a pessoa de Jesus e sua história, e, a partir daí, conhecer o projeto existencial que a pessoa de Jesus Cristo revela a fim de descobrir o Reino de Deus presente e escondido na história. Marcos não quer apenas desvendar o mistério de Jesus; quer, paralelamente, que o leitor descubra seus medos, sua ignorância e suas resistências diante da proposta de Jesus.


  Ao longo do seu evangelho, Marcos salienta dois aspectos: a revelação do mistério de Cristo e a manifestação do coração humano. O confronto entre esses dois aspectos torna o evangelho de Marcos dramático, envolvente, inquietante e atual. Para compreendê-lo é preciso entrar na sua dinâmica e viver o seguimento. Considerado o primeiro catecismo dos catecúmenos, o evangelho de Marcos é uma viagem progressiva do exterior para o interior dos mistérios do Reino de Deus (cf. Mc 4,11), da periferia para o centro do “segredo messiânico”, do conhecimento inicial à experiência profunda e pessoal com Jesus.121 Mas, para o evangelista Marcos, quem é Jesus?


  Jesus é aquele que chama


  Entre as respostas apresentadas por Marcos à pergunta inicial sobre quem é Jesus, encontramos uma que é central: Jesus é aquele que chama para segui-lo.122 Esse chamado acontece de forma explícita sobretudo em três momentos distintos, como apresentaremos a seguir: a ruptura radical; a dinâmica do caminho; o caminho recomeça.


  A ruptura radical


  No início da vida pública de Jesus, Marcos registra três narrativas de seguimento (cf. Mc 1,16-18; 1,19-20; 2,13-14), unificadas pela estrutura e pelo ambiente comuns: “ao longo do mar da Galileia”.123


  Os dois primeiros episódios do chamado (cf. Mc 1,16-18; 1,19-20) estão estruturados como dupla paralela, consistindo nas seguintes ações subdivididas em quatro partes: Jesus caminha junto ao mar (cf. 1,16a.19a); ele encontra uma família de pescadores trabalhando em seu mister: Simão e o irmão André, lançando as redes (cf. 1,16b); Tiago e o irmão João estão consertando as redes (cf. 1,19b); chamou-os para segui-lo (cf. 1,17-20a). Os pescadores abandonaram o local de trabalho para segui-lo: Simão/André deixaram as redes (cf. 1,18), Tiago/João deixaram os companheiros de trabalho no barco (cf. 1,20).


  Jesus não apresenta seu projeto, diz simplesmente: “Eu vos tornarei pescadores de homens” (cf. 1,17b).124 Além de dar atenção especial à localização desse episódio, Marcos apresenta o ofício de pescador como uma classe artesã independente, distinta da dos trabalhadores diaristas, que podiam ser contratados por salários (cf. Mc 1,20).


  A ruptura pedida por Jesus não é somente com a segurança econômica, mas também com a segurança social. Seguir Jesus requer uma reorganização fundamental das relações socioeconômicas. O primeiro passo para desmontar a ordem social dominante é modificar o “mundo” dos discípulos: no Reino, o pessoal e o político constituem uma só coisa.


  A terceira narrativa do chamado se refere a Levi, coletor de impostos (cf. 2,13-14).125 A forma de chamar é em tudo semelhante às duas anteriores.


  Jesus escolhe os seus discípulos. O paradigma do chamado em Marcos contrasta, conforme vimos, com o sistema rabínico, em que os discípulos procuravam o mestre e o seguiam durante o tempo necessário para adquirir o status de rabino.


  O chamado de Jesus é absoluto: interrompe a vida das pessoas, prometendo-lhes somente uma escola na qual ninguém chega à graduação. Em Marcos, o primeiro chamado ao seguimento é convite urgente, que afasta qualquer compromisso e que leva à ruptura com o ofício habitual. O mundo está chegando ao fim para os que optaram por segui-lo. O Reino desponta e se identifica com a aventura do caminho de seguimento.


  A dinâmica do caminho


  A confissão de Pedro em Cesareia de Filipe (cf. Mc 8,27-30)126 constitui o centro do evangelho de Marcos. Nesse episódio é dada uma resposta fundamental à pergunta quem é Jesus, que havia sido formulada no início, e se abre uma nova etapa no caminho de seguimento, que se concluirá com a cura e o seguimento do cego Bartimeu (cf. Mc 10,46-52).


  Em nome dos discípulos, Pedro reconhece em Jesus o Messias. Ele tudo espera de Jesus. Portanto, sua confissão de fé é sinal e ponto de partida para o seguimento. Pedro não é um personagem estritamente histórico; é o porta-voz do grupo dos seguidores, imagem do seguidor de todos os tempos. Por isso, sua atitude repete-se na história do cristianismo. O importante para ser cristão não é uma formulação exata da fé, como uma lição aprendida, mas a busca, em Jesus, da solução para nossas esperanças humanas.


  Em seguida, Jesus não se dirige mais apenas aos discípulos (cf. 8,33a), mas às multidões (cf. 8,34a). O caminho de seguimento é universal, está aberto a todos, ninguém está excluído.


  Jesus faz um convite público ao seguimento, envolvendo três imperativos: nega-te a ti mesmo, toma a tua cruz, segue-me.127A partir desse convite dirigido à multidão junto com os discípulos, interpretado como o início do caminho,128 Marcos apresenta as exigências do seguimento: fé, conversão radical, confiança total no mestre.


  O grande milagre de Jesus é transformar os seguidores e tirá-los do seu egoísmo para lançá-los no amor de Deus. O discípulo perfeito, no evangelho de Marcos, é Bartimeu, o cego que chegou a ver e a caminhar.129


  O caminho recomeça


  Em sua caminhada histórica, Jesus chega a Jerusalém, lugar de oposição radical ao seguimento. Depois da ressurreição, ele envia as mulheres como mensageiras a dizer aos discípulos e a Pedro que ele vai à frente deles para a Galileia; aí o verão era exatamente como ele dissera (cf. Mc 16,7).


  Com a fuga dos discípulos e a negação de Pedro, a primeira comunidade havia sido destruída. Agora é o momento da reconstrução: essa é a mensagem que Jesus dá aos discípulos e a Pedro. Com a comunidade restabelecida, recomeça a viagem do seguimento: ele caminha à frente. Como os discípulos o seguiram na ida “para Jerusalém” (cf. 10,52), agora devem segui-lo “de volta à Galileia”.


  O convite feito por Jesus para segui-lo retornando à Galileia é o terceiro e último chamado ao seguimento, no evangelho de Marcos. É um chamado não mais para seguir fisicamente o Mestre Jesus pelas estradas da Palestina, mas para retomar o caminho e dar continuidade à sua prática. O que Jesus realizou é apenas o início da missão que seus seguidores deverão continuar, em todos os tempos e lugares, a fim de fazer o Reino de Deus desabrochar.


  Além do evangelho de Marcos, outro escrito do Novo Testamento documenta a preocupação em seguir Jesus: o evangelho de Mateus.


  Mateus: percorrer o caminho da justiça


  O evangelho de Mateus130 reafirma a realidade central do cristianismo: Jesus chamou pessoas para segui-lo (cf. Mt 4,18-20.21-22; 9,9). Como para Marcos, também para Mateus o seguimento é uma realidade simbólica que exprime a natureza do relacionamento privilegiado de Jesus com os discípulos e com as multidões.


  O seguimento de Jesus, segundo o evangelista Mateus, apresenta algumas características específicas em consonância com o objetivo e as escolhas fundamentais do redator desse evangelho, que apresentaremos abordando os seguintes aspectos: a história de Jesus e do seu seguimento; caminho de esperança; seguir o mestre da justiça.


  A história de Jesus e do seu seguimento


  O evangelho de Mateus131 é, fundamentalmente, uma narrativa.132 Conta a história de Jesus, o Filho de Deus, desde o nascimento em Belém de Judá até a ressurreição em Jerusalém. No arco dessa trajetória situa-se a história do seu seguimento e a formação de seus seguidores.


  O objetivo de Mateus é mostrar que Jesus é o Cristo por meio da densidade e alteridade de sua vida terrena. A partir desse centro, o evangelista estrutura o seu evangelho em forma de compêndio e expressão da existência cristã. Apresenta uma visão de Deus e dos seres humanos à luz do mistério de Jesus. Deus se desvenda somente em Jesus e no seu destino escatológico.133


  Para testemunhar a fé no Filho de Deus, Mateus não escolhe a via da argumentação nem da visão, mas mostra sua adesão ao Cristo vivo, contando a história de Jesus,134 numa alternância harmoniosa de narrativas e temas.135 A transmissão da fé em Jesus, que convida a segui-lo, não acontece de modo direto e argumentativo, mas de maneira indireta e sugestiva pela evocação da história de um homem concreto, nascido no império de Augusto e crucificado na época de Tibério.


  A vida e os ensinamentos de Jesus estão enraizados na história de comunidades concretas136 que chamavam a si mesmas de “Igrejas” (cf. Mt 18,17). Essas comunidades viviam um momento de profunda crise gerada pela reorganização do judaísmo, pelas tensões entre os seguidores de Jesus e os fariseus, e pela consequente ruptura entre sinagoga e Igreja. Apesar disso, essas comunidades já demonstravam certo grau de organização, com celebrações e serviços. Tinham o batismo (cf. Mt 28,19), a eucaristia (cf. Mt 26,26-30), a reconciliação (cf. Mt 18,15-17), o poder de perdoar os pecados (cf. Mt 16,18-20), de curar (cf. Mt 10,1) e de proclamar a boa-nova do Reino (cf. Mt 10,7).


  Enquanto revela o ser de Deus, a história de Jesus mostra igualmente o verdadeiro rosto do ser humano, chamado a seguir o Nazareno. O caminho de seguimento na perspectiva da construção do Reino e a constante preocupação com o próximo não são algo que se acrescenta ao substrato humano, mas constituem sua essência.


  A comunidade dos seguidores de Jesus se constitui no serviço aos irmãos, na ajuda aos pequenos e no perdão dos pecados (cf. Mt 18). Jesus é a presença de Deus no meio da comunidade, o Emanuel, que significa Deus-conosco.137 Ele é o Deus que oferece alimento ao povo (cf. Mt 14,13-21; 15,32-39); que assiste os discípulos nos perigos do mar (cf. Mt 14,22-33); que leva a superar o mal do mundo, do demônio e do pecado (cf. Mt 8,23-9,8).


  Na dinâmica do evangelho de Mateus, é preciso voltar ao passado para compreender o presente e abrir-se ao futuro. Mateus desenvolve uma teologia da história e, portanto, também uma teologia da história do seguimento: em Jesus, o Filho de Deus, Deus insere-se na constituição da história humana de maneira única e decisiva. Pela total submissão à vontade de seu Pai, ele cumpre a antiga Aliança138 e transforma o presente dos homens em esperança para sempre.


  Caminho de esperança


  O evangelho de Mateus estabelece um elo entre o Antigo e o Novo Testamento.139 O povo de Israel estava a caminho rumo à concretização das promessas. Jesus é a meta e o cumprimento dessa trajetória de esperança aberta pelos profetas. Só é possível compreender a pessoa de Jesus, suas palavras e seus gestos, à luz da inquietação, da busca de um mundo novo e da certeza de que Deus está prestes a concretizar suas promessas. Mas, ao mesmo tempo, só em Jesus se esclarece a verdade acerca da esperança de Israel.


  Por isso, o evangelho de Mateus situa-se na confluência de dois caminhos: a vinda de Jesus e a esperança dos homens.140 A concretização dessa esperança se realiza no respeito à liberdade. Por isso, em Israel, o povo que esperava o Messias não o aceita na pessoa de Jesus.


  Essa esperança que constitui a base e o contexto em que se funda e se edifica o evangelho de Mateus não diz respeito apenas às realidades deste mundo, mas se projeta para o futuro escatológico. A própria forma de pensar e as estruturas teológicas (a lei, o juízo, o Reino) só se entendem por meio dessa base.


  O ser humano encontra-se numa tensão para o futuro e já se aproxima de sua meta: “Arrependei-vos, pois aproxima-se o Reino dos céus” (Mt 3,2). A figura e a mensagem de Jesus tornam-se compreensíveis sobre esse fundo de espera e de confiança do Antigo Testamento. À luz de Israel, entende-se o Cristo, compreendem-se suas palavras e torna-se clara sua mensagem; ao mesmo tempo, em Cristo se concretizam as profecias do Antigo Testamento.


  Seguir o mestre da justiça


  A meta de Jesus, anunciada no momento de seu batismo, é “Devemos cumprir toda a justiça” (Mt 3,15),141 isto é, realizar a vontade de Deus e concretizar o seu projeto. O Jesus apresentado por Mateus é, sobretudo, o Mestre da justiça.142 Ele chama os discípulos para segui-lo. O seguimento se reveste de um caráter profético. Os discípulos devem comprometer-se com a causa do Reino e ser anunciadores da justiça.


  Mateus registrou duas passagens explícitas (cf. Mt 4,18-20.21.22; 9,9) referentes ao seguimento do Jesus histórico, desdobradas em três momentos sucessivos e complementares: o encontro com os futuros discípulos, o chamado propriamente dito, a resposta dos que são chamados.


  O encontro com os futuros discípulos (Mt 4,18; 9.9)


  Jesus caminha junto ao mar da Galileia, fronteira marítima com os povos gentios.143 Encontra os futuros discípulos no espaço de sua realidade cotidiana. Simão e seu irmão André estão pescando. Tiago e seu irmão144 João consertam as redes. A expressão “Jesus viu” mostra que é Jesus quem toma a iniciativa do encontro. Os futuros convidados não conhecem Jesus e não sabem o que lhes vai acontecer. Deixam suas ocupações profissionais e o pai e seguem Jesus.


  O chamado propriamente dito (Mt 4,19; 9,9)


  O convite de Jesus é expresso em forma de ordem que exige obediência incondicional: “Vinde após mim!”145 O caráter imperativo mostra que, por um lado, Jesus fala com a autoridade de quem está habilitado a dispor sobre a vida do homem; por outro, essa palavra soberana introduz o homem na condição de discípulo, sem levar em conta sua capacidade ou sua piedade.


  A resposta dos que são chamados (Mt 4,20; 9,9)


  A resposta caracteriza-se desde o início por sua prontidão. Os convocados abandonam imediatamente as redes ou o barco com o pai, seu ofício ou a coleta de impostos. Tal renúncia ao mundo profissional e familiar indica a ruptura radical que se efetua na vida daquele que foi chamado. As condições anteriores da vida são subvertidas pela nova obediência.


  O verbo “seguir” tem um sentido forte. Significa prender-se totalmente a Jesus, devotar-lhe obediência irrestrita, compartilhar seu destino. Esse relacionamento tão intenso e profundo pode transformar-se em serviço. Pedro e André são instituídos, por meio do chamado, testemunhas do Reino entre os homens.


  Os três aspectos do chamado — o encontro com os futuros discípulos, o chamado propriamente dito e a resposta dos que são chamados — revelam que só a graça e a autoridade de Cristo permitem aceder à condição de discípulo, e que a entrada no seguimento acarreta consequências: a vida inteira é reinventada por Jesus e, por esse mesmo fato, transformada.


  Depois de escolher os seus discípulos, Jesus percorria toda a Galileia (cf. Mt 5,23) e seguia-o uma multidão vinda da Galileia, da Decápole, de Jerusalém, da Judeia e da região além do Jordão. Enquanto percorria seu itinerário terreno, revelando-se, pouco a pouco, às multidões, Jesus formava seus discípulos e construía progressivamente a Igreja, como presença do Reino de Deus no mundo. O plano146 apresentado por Mateus passa pelas seguintes etapas:


  • Nas bem-aventuranças, Jesus ensina o caminho da justiça e revela as tensões e conflitos enfrentados pelos discípulos: desse modo perseguiram os profetas que vieram antes de vocês (cf. 5,1-12).


  • O Mestre pratica a justiça (cf. capítulos 8-9) e envia seus discípulos, isto é, todo o povo de Deus, nascido da nova Aliança, a ir em missão, a fazer a mesma coisa que o Mestre fez (cf. capítulo 10).


  • O seguimento do Mestre da justiça (cf. 13,53-17,17) comporta: renúncia de si mesmo, ou seja, não se deixar contaminar pela ideologia dos fariseus e saduceus; conservar-se pobre; tomar a própria cruz, isto é, aceitar ser rejeitado e perseguido como o Mestre e, se for o caso, morrer da mesma forma que ele morreu: “Felizes os perseguidos por causa da justiça”; seguir Jesus, comprometendo-se decididamente com ele, confiando unicamente nele e no Pai.


  • A justiça do Reino deve ser realizada na comunidade (cf. capítulo 18), por meio de três atitudes básicas: trabalhar na realização de toda a justiça (cf. 18,1-5); evitar escândalos (cf. 18,6-9); perdoar sem limites (cf. 18,15-35).


  • O Mestre da justiça e os discípulos diante da Paixão (cf. capítulos 26-27).


  • A vitória da justiça de Deus e o envio em missão com o Mestre da justiça (cf. capítulo 28).


  Ser discípulo não é apenas seguir Jesus em sua caminhada histórica, mas é a vocação proposta a cada pessoa em todas as épocas e lugares. Discípulo é quem escuta147 e compreende148 os ensinamentos do Mestre e faz a vontade de Deus.


  No Novo Testamento, além dos evangelhos de Marcos e Mateus, também a obra histórico-religiosa de Lucas, composta do evangelho e dos Atos dos Apóstolos, mostra a importância do seguimento como expressão de vida cristã.


  Lucas: o caminho da salvação


  Lucas149 está em sintonia com Marcos e Mateus no que diz respeito à tradição evangélica, segundo a qual a relação de Jesus com seus discípulos se expressa por meio da metáfora do seguimento.


  Ele se propõe a escrever um relato dos acontecimentos sucedidos entre nós (cf. Lc 1,1-4)150 numa dupla obra histórico-religiosa: o evangelho, no qual transmite os ensinamentos de Jesus e o seu chamado para segui-lo, sua atividade e seu destino; os Atos dos Apóstolos, em que narra a atividade missionária dos seguidores de Jesus, suas alegrias e dificuldades e os primórdios da Igreja.151


  A proposta de seguimento na perspectiva de Lucas situa-se no contexto das duas qualidades específicas que caracterizam este autor. Lucas é evangelista e historiador. Como evangelista anuncia a boa-nova de Jesus que convida a segui-lo. Como historiador,152 conhece profundamente as leis da historiografia do seu tempo e reflete os eventos relacionados à pessoa de Jesus e os acontecimentos primordiais da Igreja, segundo as exigências da cultura grega.


  Movendo-se na confluência das culturas helenista e judaico-cristã, Lucas formula uma visão nova da pessoa de Jesus,153 do seu chamado ao seguimento e de seu projeto. Uma das características fundamentais dessa visão é o sentido e o ritmo da história, o passado representado pelo Antigo Testamento, o presente centrado na pessoa de Jesus e o futuro que acontece no tempo da Igreja. Evidenciaremos as particularidades de Lucas em relação ao seguimento desenvolvendo os seguintes aspectos: o evangelho do caminho; caminho da salvação; seguidores do caminho.


  O evangelho do caminho


  Tanto a primeira parte da obra de Lucas (o evangelho) como a segunda (os Atos dos Apóstolos) estão redacionalmente alicerçadas na estrutura do caminho154 que coloca os seguidores numa dinâmica de movimento rumo à parúsia. A estrada que leva a Jerusalém é símbolo e, ao mesmo tempo, concretização de toda a história da salvação, pois conduz ao lugar onde se realizarão as profecias acerca de Jesus, o servo fiel e o profeta rejeitado e perseguido (cf. Lc 9,51; 13,31-34). De Jerusalém partirão os primeiros seguidores com a missão de pregar o evangelho até os confins do universo.


  Na obra de Lucas, o ministério de Jesus e a atividade da Igreja estão permeados de um movimento constante ditado pelos limites do espaço e pelo ritmo do tempo, conferindo à narrativa um caráter de história bem organizada (cf. Lc 1,3). A Galileia, a Judeia, a Samaria, Jerusalém e os confins da terra são etapas fundamentais de um caminho que perpassa a missão de Jesus e da Igreja até o fim.


  O ministério de Jesus compreende um início 155 na Galileia (cf. Lc 23,5; At 10,37); um caminho “por toda a Judeia”156 (cf. Lc 23,5; At 10,38; At 10,37) e um cumprimento em Jerusalém (cf. Lc 23,5) com a sua ascensão ao céu.157 O movimento vertical descendente que dá origem (cf. Lc 4,18) ao caminho histórico de Jesus corresponde ao movimento ascendente (cf. At 1,10-11; Lc 24,51) que conclui sua vida terrena, que foi uma passagem do sofrimento e da morte para a exaltação (cf. Lc 24,26).


  O caminho de Jesus prossegue no caminho da Igreja. Como Jesus, também os missionários cristãos vão de um lugar a outro (cf. Lc 8,1; At 17,1), percorrem as regiões (cf. Lc 6,1; At 16,4) e estão a caminho (cf. Lc 9,51; At 5,41; 8,26.39; 9,31). O movimento da vida da Igreja tem como ponto de partida a ascensão. Parte de Jerusalém e vai até os confins da terra, passando pela Samaria (cf. At 1,8) e termina na parúsia do Senhor (cf. At 3,21).158


  A obra de Lucas evidencia a matriz histórica da experiência cristã de fé dos seguidores de Jesus, ancorada no processo histórico-salvífico, que tem o seu ponto de partida na criação (cf. Lc 3,38), o seu centro em Cristo (cf. Lc 4,21) e o seu ponto de chegada na parúsia (cf. At 3,21).


  Caminho da salvação


  O seguimento acontece no desenrolar do caminho da história da salvação, que, desde a criação (cf. Lc 3,38) até a parúsia (cf. At 1,11; 3,21), se articula em três fases distintas: passado, presente e futuro.159


  • O passado, o tempo de Israel: desde a criação do mundo até a manifestação de João Batista. É o tempo da Lei e dos profetas (cf. Lc 1,5-3,1). A história do passado interessa, sobretudo, aos gentios e ao povo de Israel. Aos primeiros, Deus concedeu não só um testemunho de sua presença (cf. At 14,17;17,26), mas ainda a possibilidade de o conhecerem (cf. At 17,27) e de serem agradáveis a ele (cf. At 10,35). No que diz respeito ao passado do povo de Israel, Lucas o considera essencialmente como tempo da promessa (cf. At 7,17; 13,32).


  Na história da salvação (cf. At 7,2-50; 13,7-22), transparece um conceito de história como caminho, animado por uma promessa divina que tende dinamicamente ao seu cumprimento, não obstante a rejeição dos judeus.


  • O presente, tempo de Jesus: desde o batismo proclamado por João até a ascensão de Jesus. É o tempo do ministério, da morte e exaltação de Jesus (cf. Lc 3,2-24,51). Para Lucas, o presente é o tempo do cumprimento escatológico das promessas do passado (cf. Lc 1-2; 4,21; 9,51; At 2,16ss). Ele compreende duas fases: o tempo do ministério de Jesus alicerçado na sua pessoa e na sua atividade que “inaugura o ano da graça do Senhor” (cf. Lc 4,18-21), e a realização histórica da salvação de Deus; o tempo da missão da Igreja, que continua a missão de Jesus graças à ação do seu Espírito (cf. At 2,33) e à força do seu nome (cf. At 2,21).


  • O futuro, tempo da Igreja: desde a ascensão de Jesus até sua volta na parúsia. É o tempo da expansão da Palavra de Deus (cf. Lc 24,52-53; At 1,3-28.31). Este momento é constituído pelo “tempo do cumprimento de tudo aquilo que Deus tinha falado” (At 3,21), para o qual tende a comunidade dos salvos (cf. At 2,47) que, na perseverança (cf. Lc 21,19), superam as dificuldades decorrentes do tempo, longo e monótono, que ofusca a intensidade da fé e da esperança.


  A proposta de seguimento em Lucas tem como pano de fundo o caminho da história da salvação.160


  Seguidores do caminho


  Lucas registra dois relatos de chamado ao seguimento (cf. Lc 5,1-11; 5,27-32).161 Ele renunciou à narrativa sumária e esquemática da vocação dos quatro discípulos (cf. Mc 1,16-20), para montar uma cena viva e solene em que Pedro é, ao lado de Jesus, a figura dominante (cf. Lc 5,1-11). Uma pesca milagrosa no mar da Galileia162 transforma-se no momento importante da escolha de uma vocação apostólica.


  No chamado dos primeiros discípulos (cf. Lc 5,1-11), aparece, pela primeira vez, no evangelho de Lucas o verbo akolouthein, que deste momento em diante se aplicará aos discípulos (cf. Lc 5,27-28; 9,23.49.57.59.61; 18,11.28). Na vocação de Levi (cf. Lc 5,27-32), a cena descrita por Lucas tem dois momentos: o chamado: segue-me; e o banquete de despedida de Levi e de homenagem a Jesus. A brevidade da narrativa realça toda a força da palavra de Jesus e a disponibilidade radical da resposta de Levi.


  O evangelista relaciona o seguimento com a viagem de Jesus para Jerusalém. Para Lucas, seguir Jesus significa acompanhar seus passos em sua viagem para Jerusalém, onde irá cumprir o seu destino de morte, seu êxodo.


  É na conclusão de sua atividade na Galileia (cf. Lc 9,23-26) que Jesus fala das condições e das exigências do seguimento: se alguém quiser segui-lo, deverá: renunciar a si mesmo; tomar a sua cruz cada dia; e perder a sua vida por causa de Jesus para salvá-la.163


  Precisamente enquanto prosseguia viagem para Jerusalém (Lc 9,57-62), Jesus disse a quem desejava segui-lo: “As raposas têm tocas e as aves do céu ninhos, mas o Filho do Homem não tem onde reclinar a cabeça [...], deixa que os mortos enterrem os seus mortos; Quem põe a mão no arado e olha para trás não é digno de mim”.164


  Dada a perspectiva geográfico-espacial do evangelho de Lucas, o seguimento de Jesus adquire uma conotação nitidamente espacial. Seguir Jesus não é apenas aceitar seus ensinamentos, mas também se identificar pessoalmente com seu estilo de vida e com seu destino.


  Essa conotação histórico-espacial do seguimento é característica do evangelista Lucas. O ministério público de Jesus — curas, exorcismos —, a ressurreição e sua morte na cruz não são componentes isolados, mas fazem parte de um grande sistema simbólico: o caminho. Jesus entra nesse caminho (hodos), movimenta-se dentro dessa realidade e dirige-se até sua consumação. O discípulo é o seguidor de Jesus no caminho.


  Podemos afirmar que Lucas emprega o verbo akolouthein em dois sentidos: como expressão genérica, aplicada aos que seguem Jesus fisicamente, por curiosidade e para contemplar seus feitos milagrosos (cf. Lc 7,9; 9,11; 18,43; 22,10.39.54; 23,27; At 12,8-9;13,43; 21,36); e como expressão simbólica da condição de discípulo (cf. Lc 9,23.49.57.59.61; 18,22.28).


  O livro dos Atos dos Apóstolos expressa a ideia de seguimento de modo muito peculiar. Os cristãos são chamados de discípulos do caminho (cf. At 9,2; 19,9-23; 22,4; 24,14.22). Essa denominação não aparece em nenhum outro autor do Novo Testamento. Somente em Lucas e exclusivamente nessas passagens dos Atos.165


  Os evangelhos de Marcos, Mateus e Lucas, chamados sinóticos, e os Atos dos Apóstolos apresentam semelhanças e também diferenças em relação ao seguimento. Mas é o evangelho de João que apresenta a maior singularidade. Tanto no evangelho de João como no livro do Apocalipse, o seguimento é a palavra-síntese que expressa a comunhão com Jesus e suas implicações para a vida cristã.


  João: a força do testemunho


  O evangelho de João e o Apocalipse166 não só reafirmam a realidade do seguimento como elemento constitutivo e essencial nas relações de Jesus com os discípulos, já expressa nos evangelhos sinóticos, mas também abrem uma perspectiva nova em relação à sua compreensão.


  João167 une a visão do crente à intuição do místico e descobre o significado profundo dos atos e das palavras do Verbo de Deus feito homem que chama pessoas para segui-lo. A sua obra, além de ser fruto de uma experiência histórica de seguimento, é o resultado de longos anos de pregação na comunidade, 168 conduzida pela luz do Espírito Santo. Para aprofundar o tema do seguimento na perspectiva do evangelista João, desenvolveremos os seguintes aspectos: o fundamento do seguimento; testemunhar a fé; seguir o cordeiro.


  O fundamento do seguimento


  Para compreender a proposta de seguimento no quarto evangelho é necessário, em primeiro lugar, ter presente sua estrutura teológica,169 que constitui o fundamento do seguimento. O evangelho de João não é uma biografia, nem sequer um resumo da vida de Jesus, mas a interpretação de sua pessoa e obra.


  Três temas teológicos constituem os pilares sobre os quais está edificado o quarto evangelho e, por conseguinte, também a exigência de seguimento: a revelação do amor de Deus ao mundo por meio do Verbo encarnado; a resposta positiva ou negativa do ser humano a essa manifestação do amor; e o efeito da revelação divina e da fé humana: a vida e a salvação.170


  Esses três temas estão estreitamente interligados e perpassam todo o evangelho. A revelação divina aparece íntima e intrinsecamente relacionada com a resposta humana e com a salvação. A fé ou a incredulidade tem por objeto o Cristo revelador do Pai, que é acolhido ou rejeitado. A salvação da pessoa depende da revelação de Cristo e da adesão pessoal ao Filho de Deus, isto é, da fé existencial.


  Alicerçada nesses três pilares, a estrutura teológica do evangelho de João tem duas linhas-mestras: a criação e a Páscoa-Aliança, que se entrelaçam do início ao fim da atividade de Jesus.


  O tema da criação, que se abre no prólogo (cf. Jo 1,1ss),171 é a chave de interpretação da obra de Jesus e explica uma série de cronologias que aparecem no início do evangelho,172cujo objetivo é fazer coincidir o anúncio e início da atividade de Jesus com o sexto dia, o da criação do ser humano. Evidencia-se, desta forma, o fato de que o objetivo da atividade de Jesus é terminar a obra da criação, a qual culminará com sua morte na cruz, no sexto dia.


  O chamado ao seguimento ocorre no início da cronologia. No terceiro dia depois do testemunho do precursor, acontece o chamado dos dois discípulos do Batista e de Simão Pedro (cf. Jo 1,35-42); no quarto dia, acontece o chamado de Filipe e de Natanael (cf. Jo 1,43).


  O tema da Páscoa-Aliança é abrangente, inclui não só o êxodo, mas ainda um leque de outros temas ligados a ele.173 Está relacionado com o título cristológico de Messias174 (cf. Jo 1,17) que, como novo Moisés, realiza o êxodo definitivo e o chamado messiânico ao seu seguimento.


  Testemunhar a fé


  A redação de João sobre a vocação dos primeiros discípulos tem características inconfundíveis. O texto de João 1,35-51175 apresenta, harmoniosamente fundidos, o fato histórico do chamado dos primeiros discípulos, descrito como uma descoberta do mistério de Cristo, e a mensagem teológico-espiritual acerca de sua fé e função no seguimento do mestre.


  Embora tenha alguns elementos comuns, como a típica expressão segue-me (cf. Jo 1,43), João usa um esquema diferente dos sinóticos.176Nele encontramos alguns passos específicos:


  Um testemunho qualificado prova a sua fé em Jesus: o Batista177 para os seus discípulos (cf. Jo 1,36), André para Pedro (cf. Jo 1,41), Filipe com Natanael (cf. Jo 1,45); em seguida, acontece o encontro no qual o futuro discípulo faz uma experiência pessoal com Cristo (cf. Jo 1, 39.42.43.46.49); por fim, o novo chamado faz a sua confissão de fé (cf. Jo 1,41b.45b.49).


  Os dois discípulos do Batista se tornam discípulos de Jesus e assumem a tarefa de testemunhá-lo. Eles representam a passagem do Antigo Testamento, que tem como vértice João Batista, ao Reino de Deus, que chega na pessoa de Jesus, o revelador do Pai, que os discípulos acolhem na fé.


  O evangelista João quer mostrar a origem da fé dos primeiros chamados e a sua transmissão mediante o testemunho. Os discípulos iniciam um itinerário de fé e descoberta do mistério de Jesus, por meio do conhecimento gradual e da adesão.


  Jesus toma a iniciativa e interroga quem quer segui-lo: “Que estais procurando?” (cf. Jo 1,38). Essa pergunta é um convite para que o discípulo defina a si mesmo e o que quer fazer de sua vida. Ela diz respeito à necessidade fundamental do ser humano, que o faz tender para Deus. A resposta dos discípulos — “Mestre,178 onde moras?” — deve ser interpretada no mesmo nível teológico: o ser humano quer habitar com Deus, ele busca constantemente fugir da temporalidade, da mutação e da morte, procurando algo que seja duradouro. Jesus responde com um convite global à fé: “Vinde e vede!” (cf. Jo 1,39).


  Em todo o evangelho de João, o tema do vinde a Jesus será usado para descrever a fé (cf. 3,21;5,40; 6,35.37.45; 7,37 etc.). Desta forma, ver Jesus sensivelmente é outra descrição da fé de João. É interessante notar que, em Jo 5,40; 6,40.47, a vida eterna é prometida a quem vai a Jesus, a quem o vê e a quem crê nele: três modos diferentes de descrever a mesma ação.


  Se a formação dos discípulos começa quando vão a Jesus para ver onde ele mora e estar com ele, esta só será completa quando eles virem a sua glória e crerem nele (cf. Jo 2,11).


  Para o quarto evangelista, de fato, o seguimento de Jesus não se esgota no andar com o Mestre, mas no conduzir a vida de comunhão com o Filho, antes, podemos dizer que consiste em permanecer com Cristo. João, portanto, aprofunda a temática do seguimento de Jesus, interiorizando-a e apresentando-a na perspectiva da união íntima com o Senhor.


  O sentido técnico teológico do verbo seguir, no evangelho de João, é claro: “tornar-se discípulo”, “seguir o Mestre” (cf. Jo 1,40.43; 10,4.27; 13,36-38; 21,19.22), como as ovelhas seguem o bom pastor (cf. Jo 10,4). Esse seguimento tem como fruto o caminhar na luz e o dom da vida (cf. Jo 8,12).


  Seguir exteriormente Jesus é apenas um sinal visível da íntima união com o Messias, na força da fé. Nesse estágio da evolução do conceito de seguimento, abandona-se toda referência à relação espaço-temporal com o rabi messiânico Jesus. Em seu lugar aparecem as categorias de fé e caridade, as quais caracterizam a existência cristã. O seguidor do rabi Jesus torna-se discípulo. A expressão “Eu sou a luz do mundo, quem me segue não anda nas trevas” (Jo 8,12) evidencia o seguimento como dimensão estrutural essencial da existência cristã determinada pela fé em Jesus.


  Depois de termos constatado a presença da categoria cristológica do seguimento no evangelho de João, perguntamos: de que modo João apresenta a realidade do seguimento no Apocalipse?


  Seguir o Cordeiro


  No Apocalipse179 encontramos referências explícitas ao seguimento que podem ser sintetizadas em dois blocos distintos: seguimento positivo, que tem como centro Cristo e os seus seguidores (cf. Ap 14,1-5; 14,13; 17,14; 19,11-21; 20,4-6; 21,14); seguimento negativo, que contrapõe os que seguem a besta aos que seguem Cristo (cf. Ap 2,2; 6,7-8; 13,3-4; 13,16; 14,11).180


  O texto central e fundamental para se compreender o significado do seguimento no Apocalipse é, sem dúvida, Ap 14,1-5, que descreve a visão dos 144 mil assinalados: os que seguem o Cordeiro, onde quer que ele vá.181 O conceito e a terminologia do seguimento estão situados no contexto do relacionamento que liga o crente ao Ressuscitado, numa perspectiva claramente escatológica.


  Em geral, para compreender o significado do seguimento em João, é preciso levar em conta dois aspectos: primeiro, não existe a comunhão histórica entre o Mestre e os discípulos, como é descrita nos evangelhos, mas os seguidores estão em plena comunhão com Cristo na fé, na Palavra e na Eucaristia; segundo, a evolução do contexto de seguimento está unida ao contexto histórico e à linguagem simbólica usada no Apocalipse.182


  O seguimento se desenvolve a partir de dois polos importantes: a figura de Cristo como o Cordeiro que deve ser seguido e a figura dos cristãos como seguidores do Cordeiro.183 O seguimento do Cordeiro é condição indispensável para a salvação de todos os crentes.184


  Em confronto com o conteúdo expresso nos sinóticos e no próprio evangelho de João, o seguimento no Apocalipse reflete um estágio de desenvolvimento posterior da experiência cristã dos primeiros discípulos. Não se trata apenas de escolher Cristo como o valor absoluto e determinante da própria vida, nem mesmo do discipulado gradual, amadurecido na fé e no amor. Trata-se de assimilar pessoalmente a morte e a ressurreição de Jesus e de participar de sua atividade redentora até a pertença irreversível a Cristo e ao Pai.


  O seguimento na visão do Apocalipse está em continuidade com o seguimento evangélico, porque o evento que o alimenta e a terminologia que o expressa estão radicados na tradição evangélica; e, ao mesmo tempo, em descontinuidade, porque elabora, na ótica da vitória escatológica de Cristo, um modelo de comportamento baseado no Cordeiro imolado e vitorioso.185


  Por conseguinte, o seguimento, no Apocalipse, exige participação incondicional na obra redentora de Cristo. Seguir é próprio de quem, na história, participa plenamente da ação de Cristo-Cordeiro e, com a energia messiânica de sua morte e ressurreição, está empenhado na luta contra o mal e na plena realização da salvação. O seguimento é um contributo ativo à vinda progressiva de Cristo na história do ser humano.


  Vimos que a categoria cristológica do seguimento está presente nos evangelhos, nos Atos dos Apóstolos e no Apocalipse. De que modo os outros escritos do Novo Testamento retratam a experiência da relação de fé com Jesus?


  4. O apóstolo Paulo: estar com Cristo


  Como vimos, os evangelhos, ainda que escritos na perspectiva pascal, exprimem, fundamentalmente, o caráter do discipulado na atitude radical de caminhar no seguimento do Jesus histórico palestinense. Depois da Páscoa, já não é mais possível caminhar fisicamente no seguimento de Jesus de Nazaré, e a expressão seguir/seguimento adquire um sentido mais amplo e simbólico. Ao mesmo tempo, os escritores do Novo Testamento buscam outras formas186 para expressar essa mesma realidade.


  O apóstolo Paulo187 não usa a palavra “seguimento” (akolouthein)188 e não se apresenta como discípulo (mathetes), mas sempre como servo (dulos) de Cristo Jesus, chamado por Deus para ser apóstolo e escolhido para anunciar o evangelho aos gentios (cf. Rm 1,1).189


  Enquanto nos evangelhos sinóticos, particularmente em João, a participação na vida e destino de Cristo diz respeito à dimensão histórica e mística, Paulo desenvolve unicamente o aspecto que podemos chamar de místico.190 Um dos termos empregados por ele para expressar a realidade da relação do ser humano com Cristo ressuscitado é “imitação”,191 o qual não se encontra nos evangelhos. Qual o significado e a abrangência da categoria da imitação empregada por Paulo em seus escritos? Responderemos a essa questão analisando os seguintes aspectos: o termo imitação; configuração a Cristo; imitadores de Cristo.


  O termo imitação


  O desaparecimento do termo seguimento nos escritos paulinos192 e o emprego da categoria imitação não parecem ser um fato puramente casual, mas um processo conceitual explicável pela lógica interna do pensamento de Paulo. Perguntamos então: quais os motivos que justificaram o uso do termo imitação?


  Duas razões fundamentais contribuíram, sem dúvida, de modo decisivo para essa mudança: a influência da cultura grega e a experiência do Ressuscitado.


  A influência da cultura grega


  Do ponto de vista cultural, Paulo é um personagem muito complexo. Ele se situa na confluência de três culturas diferentes: hebraica, grega e romana.193 No que diz respeito ao uso do termo imitação, sofreu a influência da cultura grega, na qual esse tema ocupava um lugar importante.194


  A experiência do Ressuscitado


  Paulo não conheceu, pessoalmente, Jesus de Nazaré durante sua vida terrena, nem viveu a experiência de ser chamado diretamente por ele. Em suas epístolas, não se refere tanto aos traços concretos da vida terrena de Jesus, e sim à autoridade do Ressuscitado, que agora está presente em suas palavras, no Espírito Santo e na autoridade apostólica.


  Enquanto no período pré-pascal o seguimento implica uma comunhão de vida e destino com o Jesus histórico, no período pós-pascal essa proximidade física não é mais possível. Paulo fez a experiência do Ressuscitado e, por conseguinte, não pode ter com Jesus um vínculo semelhante àquele dos seguidores que viveram antes da Páscoa, mas vive na fé do Senhor, o Kyrios, ressuscitado e glorificado.


  Dessa forma, a proximidade corporal cede lugar a um ligame diferente. Entre Cristo e o apóstolo Paulo cria-se outro tipo de comunhão de vida, baseado numa obscura, ainda que íntima, experiência de fé, que pode ser chamada de mística. Paulo expressa essa realidade mística com o termo “imitação”.195


  Em que contexto podemos situar o convite de Paulo à imitação de Cristo, a fim de melhor compreendê-lo?


  Configuração a Cristo


  Em suas cartas, Paulo não tem o objetivo de narrar os fatos da vida de Jesus nem relembrar seus ensinamentos. Ele tem uma mensagem específica para comunicar, que é prevalentemente teológica. O seu evangelho, como ele mesmo diz, está baseado no querigma da cruz: o anúncio da morte e da ressurreição salvífica do Senhor. Dadas as circunstâncias características de sua vocação, Paulo considera, antes de tudo, Cristo como o Jesus que foi crucificado e agora vive na glória celeste como Kyrios (Senhor).196


  Por conseguinte, para entender, mais profundamente, o convite do apóstolo Paulo à imitação de Cristo é preciso situá-lo no horizonte mais amplo de sua teologia e, particularmente, ter presente os aspectos da vocação cristã do ser humano como progressiva configuração a Cristo e da união do crente com Cristo.


  Paulo concebe a vocação cristã como uma progressiva configuração do crente à imagem de Cristo, morto na cruz, ressuscitado e que vive glorioso. Aos Coríntios ele escreve: “E nós todos que, com a face descoberta, refletimos como num espelho a glória do Senhor, somos transfigurados nessa mesma imagem, cada vez mais resplandecentes, pela ação do Senhor, que é Espírito” (2Cor 3,18).


  Esse processo de configuração foi preordenado por Deus, o qual nos predestinou a sermos conformes a imagem do seu Filho, a fim de ser ele o primogênito entre muitos irmãos (cf. Rm 8,29). Não se trata de uma configuração externa, mas de uma participação íntima e vital nos grandes eventos salvíficos que marcaram a trajetória de Cristo. Devemos participar de seu sofrimento e morte, para participar também de sua glória (cf. Rm 8,17; Fl 3,10).197


  Outro aspecto importante a ser considerado é a relação existente entre o apelo à imitação e outro conceito-chave na teologia paulina: a união do crente com Cristo expressa, em muitas ocasiões, com a fórmula grega syn (com) Cristo — sofrer com, ser crucificado com, morrer com, ser sepultado com, ressuscitar com e viver com. Essas expressões descrevem a associação sobrenatural a Cristo nos eventos que constituem o essencial da redenção, isto é, a paixão, a crucifixão, a morte, a sepultura, a ressurreição e a glorificação.


  O batismo198 é o sacramento por excelência da nossa configuração a Cristo. Mediante o ato cultual simbólico do batismo, opera-se uma misteriosa transformação do ser do crente com Cristo, passando da morte à nova vida de ressuscitado. Essa semelhança terá seu pleno cumprimento e perfeição no fim dos tempos: na ressurreição dos corpos.199


  A mística paulina está orientada a realizar de modo mais perfeito a união misteriosa, mas real, com Cristo ressuscitado. Essa união, realizada por graça santificante, é o fundamento da imitação de Cristo, porque, por meio da graça, o fiel se conforma à imagem do Filho unigênito, convertendo-se em outro Cristo. E como participa sacramentalmente na paixão e glória do Senhor, assim também deve moralmente assemelhar-se ao divino modelo e realizar ações dignas dele.200


  O apóstolo exorta os efésios: “Sede imitadores de Deus, como filhos queridos” (Ef 5,1). Paulo associa a exigência da imitação de Cristo à filiação divina que acontece com o cristão pela graça. Não se trata, porém, de imitar Deus, como um ser metafísico com determinadas qualidades que não podem servir de ideal, mas de ter como referência a conduta revelada e tornada visível em Cristo: a obediência à vontade do Pai, que se manifestou no amor e no perdão (cf. Mt 5,48).201


  A partir dessa visão mais ampla da teologia de Paulo, como entender a categoria da imitação?


  Imitadores de Cristo


  Nos escritos paulinos, o termo imitar202 não pode ser entendido em sentido estrito, mas tem, pelo menos, três significados: simples comparação, como em 1Ts 2,14 e talvez 1Ts 1,6; seguir um modelo, como 2Ts 3,7.9; Fl 3,17, textos em que o modelo a ser imitado é Paulo, e seguir o seu exemplo comporta também obedecer às suas ordens; prestar obediência como em 1Cor 4,16, no qual a ideia de modelo desaparece por completo, como em 1Cor 11,1; 1Ts 1,6; Ef 5,1; são nomeados com autoridade além de Paulo, também Cristo e Deus, dos quais os fiéis devem tornar-se discípulos.


  Nos textos em que Paulo convida diretamente os fiéis de suas comunidades à imitação, os modelos a serem imitados são múltiplos: Deus (cf. Ef 5,1); Jesus Cristo (cf. 1Ts 1,6; 1Cor 11,1); as Igrejas da Judeia (cf. 1Ts 2,14), os tessalonicenses (cf. 1Ts 1,7); os herdeiros das promessas (Hb 6,12); os guias das comunidades (Hb 13,7); Timóteo e Tito (cf. 1Tm 4,12; Tt 2,7); Paulo (cf. 1Ts 1,6; 1Cor 4,16; 11,1; Fl 3,17; 2Ts 3,7.9).203


  O objeto da imitação pode ser tanto um gesto ou um determinado comportamento exemplar das pessoas como toda a sua vida. No caso da imitação do apóstolo Paulo, ele não é a referência última do agir cristão. Seu exemplo é uma mediação pedagógica para a imitação do próprio Cristo.


  Nos textos exortativos de suas cartas, Paulo propõe Cristo como modelo aos seus leitores, para exortá-los à prática de diversas virtudes: humildade, obediência, paciência, generosidade, desprendimento, perdão recíproco, amor a Deus e ao próximo. Um exemplo muito significativo é o de Fl 2,1-11. Paulo convida os filipenses a meditarem não sobre um exemplo particular da vida de Jesus, mas sobre a disposição mais profunda de sua existência, da encarnação ao Calvário, isto é, de sua total submissão a Deus.204


  A imitação de Cristo não diz respeito à reprodução de gestos materiais, mas é uma conformação às grandes atitudes espirituais que Cristo nos revelou e que são próprias da ética cristã. A imitação de Jesus Cristo ressalta a sublimidade da vocação cristã, a qual tem sua expressão mais concreta no martírio ou na ascese. Tanto o mártir como o asceta morrem para o mundo: aquele fisicamente, este moralmente. Todo o cristão deve “morrer com Cristo em sua própria pessoa, participando de sua paixão não só no batismo, mas também na vida de cada dia, para poder ressuscitar com Cristo e ser uma nova criatura.205


  Além dos escritos do Novo Testamento abordados até aqui, encontramos, na Primeira Epístola de Pedro 2,21, a afirmação de que Cristo nos deixou o exemplo para que os cristãos sigam os seus passos. Como interpretar o conteúdo dessa relação entre o exemplo que Cristo nos deixou e o apelo a seguir seus passos?


  5. O exemplo de Cristo e o convite a seguir seus passos


  Dirigindo-se aos cristãos perseguidos, o autor da Primeira Carta de Pedro faz um insistente apelo: “Com efeito, para isto é que fostes chamados, pois que também Cristo sofreu por vós, deixando-vos um exemplo, a fim de que sigais os seus passos” (2,21).206


  Pela sua singularidade, essa expressão merece ser analisada, no contexto mais amplo dessa Carta, levando em consideração sua preocupação pastoral e seus destinatários. Por conseguinte, responderemos à pergunta sobre a relação entre o exemplo de Cristo e o seguimento de seus passos abordando os seguintes aspectos: os passos de Cristo; síntese entre seguir e imitar.


  Os passos de Cristo


  A quem o autor da Primeira Carta de Pedro endereçou o convite pastoral a seguir os passos de Cristo? No período pós-pascal, vivenciando o clima das perseguições207 e prevendo um horizonte sombrio caracterizado por tribulações ainda maiores, o autor dessa Carta dirige-se aos cristãos convertidos com o objetivo de fortificá-los na fé.208 Sua preocupação é, prevalentemente, pastoral e parenética, catequética e moral. Sua teologia não apresenta nenhuma originalidade, mas é um reflexo do conteúdo da catequese da Igreja primitiva, na qual retorna, frequentemente, a ideia do batismo, da vida nova, do Cristo sofredor que nos resgatou dos nossos pecados.


  A cristologia subjacente209 está centrada na figura do Servo de Javé e são lembrados com insistência os sofrimentos de Cristo (cf.1Pd 1,18; 2,21; 3,18; 4,1). Além disso, são numerosas as alusões às palavras de Cristo, particularmente às bem-aventuranças evangélicas. O autor insiste na esperança, que deve suscitar em nós o pensamento da glorificação que nos está reservada para o dia da manifestação do Senhor.


  O convite dirigido aos cristãos perseguidos a seguirem os exemplos de Cristo faz parte de uma exortação que tem como objetivo encorajar os escravos cristãos submetidos aos maus-tratos dos patrões injustos e malvados.210


  O autor usa uma expressão singular: seguir os passos de Cristo. Os passos são a forma deixada pelos pés de quem caminha num terreno úmido, na areia ou na neve. Com essa simbologia, o autor exprime com linguagem do seu ambiente cultural o conceito de imitação referida a Cristo. Trata-se de uma participação na paixão de Cristo, por meio da qual, não por méritos nossos, mas pela graça do próprio Cristo, nos tornamos participantes de sua glória. Por conseguinte, a imitação não é só um dever, mas acima de tudo uma graça conferida pelo amor do Pai, por meio de seu Filho.


  Podemos perceber uma certa semelhança entre o texto de 1Pd 2,18-21 com as narrativas do chamado dos primeiros discípulos. Em ambos aparecem os verbos chamar e seguir.211


  O texto de Pedro lembra também os ditos dos sinóticos, nos quais Jesus convida quem quer ser seu discípulo a tomar a sua cruz e a segui-lo. Tanto nos evangelhos como na Primeira Carta de Pedro trata-se igualmente de seguir a Jesus que sofreu, deixando-nos, deste modo, o exemplo.


  Aprofundando ainda mais o texto, perguntamos: de que forma se estabelece a relação entre seguir e imitar?


  Síntese entre seguir e imitar


  O trecho da Primeira Carta de Pedro 2,18-21 estabelece uma equação perfeita entre seguimento e imitação e representa um fenômeno único no Novo Testamento.Temos, assim, uma espécie de síntese entre seguir e imitar e, ao mesmo tempo, uma ponte entre o conceito de seguimento e o de imitação.212


  O seguimento de Jesus como atitude normativa está relacionado com a imitação da exemplaridade de Cristo. Para ser coerente com sua opção de vida, o cristão deve aderir incondicionalmente a Cristo e, ao mesmo tempo, conformar-se com o Mestre. Evidentemente, não se trata de uma imitação exterior, moralista e individualista, mas eclesiológica, soterológica e ontológica.213


  A palavra “passos” introduz, entre a pessoa histórica de Jesus e os cristãos, uma ideia de distância no tempo. Não se segue Cristo imediatamente, como quando ele vivia, na Palestina, mas se seguem seus passos, suas pegadas.


  Tanto a imagem de “seguir os passos de Cristo” usada por Pedro, como também a interpretação pós-pascal de “seguir o Senhor até a Cruz” (Lc 14,27; Mc 8,34), atesta como a Igreja primitiva tinha consciência da distância espacial e temporal que separa o Jesus terreno da comunidade que ainda segue o seu Senhor.


  O horizonte neotestamentário que traçamos, em linhas gerais, seguindo a trajetória dos dois conceitos de seguimento e imitação, nos leva a perguntar: como sintetizar a relação entre seguimento e imitação?


  6. A relação entre seguimento e imitação


  Como vimos, o Novo Testamento apresenta um panorama diversificado em relação aos conceitos seguimento e imitação.


  Os evangelistas, que viveram a experiência do chamado do Jesus histórico e o seguiram nas estradas da Palestina, usam o conceito de seguimento para expressar a relação com Jesus e desconhecem o termo imitação. Essa relação pessoal com Jesus expressa pelo seguimento tem matizes diferentes. No período pré-pascal, implica uma proximidade corporal e espacial, numa comunhão de vida e destino com o Jesus histórico. No período pós-pascal, o ligame espaço-temporal cede lugar à experiência de fé, e o seguimento adquire um significado simbólico e dinâmico e passa a ser expressão da vida cristã.


  Paulo não conheceu o Jesus histórico. Viveu a experiência do Ressuscitado e, em suas epístolas, propõe uma comunhão com Cristo baseada na fé. Para expressar essa relação com Cristo, emprega o termo imitação e desconhece a expressão seguimento.


  O autor da Primeira Carta de Pedro usa a expressão “seguir os passos de Jesus” e representa uma ponte entre os dois conceitos: seguir e imitar.


  Pela sua importância, a relação entre esses dois termos foi objeto de estudos e de interpretações divergentes e, às vezes, até contraditórias. Sintetizaremos a resposta à pergunta sobre a relação entre seguir e imitar abordando os seguintes pontos: quatro posições distintas; duas categorias diferentes de pensamento.


  Quatro posições distintas


  Um olhar panorâmico na história da interpretação bíblica das categorias de seguimento e imitação e de sua recíproca relação leva-nos a identificar quatro posições diferentes: conceitos distintos, sinônimos, seguimento inclui imitação e imitação exige seguimento.


  Seguimento e imitação são conceitos distintos


  O seguimento é um tema circunscrito aos evangelhos. Em sua abordagem científica e em sua compreensão cristã não pode ser confundido com outros temas similares. O tema do seguimento não é igual ao da imitação. Existe entre eles uma relação objetiva e uma influência mútua em sua formulação. Mas é importante manter sua distinção e seu caráter próprio para não incorrer em erros de perspectivas e apreciação.214


  Seguimento e imitação são sinônimos


  A equivalência dos termos seguimento e imitação é de origem helenística, enquanto no ambiente palestinense aparece como termos distintos. Entre os padres da Igreja, a sinonímia encontrou um forte adepto em santo Agostinho que, na sua obra, A virgindade consagrada, p. 52, escreveu a famosa frase: Quid est enim sequi, nisi imitari? — O que é seguir a não ser imitar?215


  Seguimento inclui imitação


  Esta posição admite uma relativa distinção entre os dois conceitos de seguimento e imitação e afirma que o seguimento pré-pascal inclui a imitação, enquanto no período pós-pascal a imitação é um modo de atualizar o seguimento.


  Neste tempo intermediário entre a Ascensão de Jesus e a Parúsia, não é possível estar fisicamente com Cristo. Cabe-nos fazer memória de sua vida e abrir-nos a seu Espírito que está em nós impulsionando-nos a reproduzir sua vida e missão. Nosso destino é reproduzir a imagem do Filho, pois ele é o primogênito entre muitos irmãos (cf. Rm 8,29). Nesse reproduzir, Jesus é o ponto de referência insubstituível, pois ele vai sempre à frente, é o primeiro de todos. Dessa forma, a imitação é uma maneira de atualizar a categoria do seguimento uma vez que Cristo foi glorificado.216


  Imitação exige seguimento


  Esta posição também guarda relativa distinção entre os dois conceitos de seguimento e imitação e afirma que imitação exige seguimento. Esta perspectiva privilegia o Cristo da fé em relação ao Jesus histórico. Parte da realidade de Cristo como modelo a ser imitado. O processo de imitação leva a descobrir o que Jesus fez e consequentemente a segui-lo.217


  Essas concepções distintas do conceito de seguimento e de imitação trazem subjacentes diferentes categorias de pensamento.


  Duas categorias diferentes de pensamento


  Paradoxalmente, as quatro posições relativas aos conceitos de seguimento e imitação não são contraditórias entre si. As aparentes diferenças refletem preocupações pastorais distintas e influências históricas e culturais diferentes. Seguimento e imitação são categorias distintas para expressar a mesma realidade fundamental da vida cristã: a centralidade da relação pessoal com Jesus Cristo.


  Seguimento e imitação são dois conceitos relacionados entre si que, originariamente, pertencem a duas categorias distintas de pensamento: seguimento é um conceito ligado ao ambiente e ao pensamento judaico-palestinense; imitação é um conceito de origem grega e reflete a influência da cultura helenística.218 Não se trata de dois conceitos estranhos entre si, nem devem ser colocados em oposição.


  De um lado, o seguimento sintetiza as atitudes do discípulo na relação com o Mestre Jesus. Segundo a tradição sinótica, sobretudo a tradição joanina, o discípulo não é somente aquele que aprende do mestre, mas aquele que liga toda a sua existência ao mestre, permanece com ele, numa íntima comunhão de vida e, finalmente, participa de sua sorte e de seu destino. O evangelista João ressalta que Jesus é um modelo para seus discípulos: “Dei-vos o exemplo” (Jo 13,15); “Amai-vos como eu vós amei” (Jo 13,34).


  O conceito de seguimento é mais amplo e completo do que o de imitação. Na realidade, o seguimento contém as disposições essenciais para a imitação. Quando o primeiro é aplicado à situação pós-pascal dos fiéis, como acontece já implicitamente nos evangelhos sinóticos e particularmente no evangelho de João, adquire um sentido metafórico que se aproxima ainda mais do conceito de imitação.


  De outro lado, o conceito de imitação próprio das epístolas paulinas não é entendido por Paulo no sentido puramente humano e voluntarioso: o ser humano não escolhe o modelo que quer imitar de modo puramente exterior, mas num clima de fé e graça. “Fostes predestinados e chamados por Deus a tornar-vos conformes à imagem de seu Filho” (Rm 8,29). A imitação paulina é uma participação no destino de Cristo Redentor, morto e ressuscitado. Acontece uma comunhão de vida com ele sempre mais íntima e intensa, até poder dizer: “Vivo, mas não sou mais eu que vive, é Cristo que vive em mim” (Gl 2,20).


  Não é possível reduzir a doutrina paulina àquela dos sinóticos ou a de João, nem vice-versa. Cada escrito do Novo Testamento apresenta uma teologia específica. A experiência espiritual, o ambiente cultural do autor e as preocupações pastorais dão ao querigma anunciado uma coloração específica e particular. Neste sentido se pode falar não apenas de uma teologia, mas também de uma espiritualidade lucana, joanina ou paulina.


  Embora distintos, os dois conceitos, um propriamente evangélico de seguimento e outro especificamente paulino de imitação, são complementares. O conceito de imitação explicita e torna mais claro o aspecto concreto da adesão de fé a Cristo que não está ausente do seguimento evangélico, mas que permanece implícito e não formulado.


  Por sua vez, o conceito de seguimento coloca em evidência o caráter pessoal da adesão a Cristo. Pode-se imitar um modelo abstrato, um exemplo puramente ideal, forjado pela mente humana, mas não se pode seguir senão uma pessoa concreta e real.


  Na imitação, o centro de interesse é o próprio sujeito e a imagem correspondente é a do espelho; no seguimento, o centro é a meta a ser atingida e a imagem correlativa é a do caminho.219


  Apesar de tudo, o seguimento de Jesus que chama cada um por seu próprio nome, como diz a parábola do bom pastor, exprime de modo mais abrangente a dinâmica da vida cristã e a repercussão da fé na conduta humana.


  Colocar-se a caminho para seguir Jesus é uma realidade que toca o cerne da nossa realidade humana. Somos seres peregrinos imersos no tempo e espaço, dimensões bem concretas da nossa existência. Caminhamos inquietos em direção a nós mesmos, perseguindo a meta da realização dos nossos sonhos e ideais. Caminhamos preocupados rumo ao próximo, nosso irmão, buscando apoio, solidariedade, reconhecimento e, quem sabe, muitas vezes oferecendo ajuda. Caminhamos angustiados em busca da utopia de uma sociedade sem violência, onde todos tenham o necessário para viver dignamente. Mas, sobretudo, caminhamos em busca do infinito, do único que pode satisfazer plenamente nossos desejos e aspirações. Nesse nosso caminhar inscrito na raiz do nosso ser, Jesus é o nosso caminho, verdadeiro e vivo (cf. Jo 14,6).


  Conclusão


  Nosso objetivo neste capítulo foi delinear o horizonte neotestamentário de compreensão do seguimento de Jesus como referencial para responder às duas questões que perpassam todo o nosso trabalho: qual o significado, a relevância e a abrangência do seguimento de Jesus que atravessa toda a cristologia de Jon Sobrino? Qual a contribuição específica que ele oferece para o resgate dessa categoria cristológica?


  Percebemos que Jesus se insere na cultura do seu tempo, mas traz uma singularidade ímpar. Os escritos do Novo Testamento nos possibilitaram perceber a evolução do conceito de seguimento e, ao mesmo tempo, a presença da categoria da imitação, característica das epístolas paulinas. Este estudo nos permitiu chegar a algumas conclusões importantes para o nosso trabalho que sintetizamos a seguir.


  1. A história da salvação é uma história de seguimento e tem seu ponto central em Jesus, o enviado do Pai.


  Na plenitude dos tempos, Jesus entra na história humana. Inserindo-se no contexto do mundo judaico, inicia sua vida pública, chamando pessoas para segui-lo.


  Ele é a fonte e o conteúdo do seguimento. Seguir é viver em comunhão com Jesus Cristo vivente na comunidade dos cristãos. Por isso, o seguimento nunca será estático, repetitivo, fixo, mas dinâmico, criativo, responsável e fiel à pessoa e à missão de Jesus.


  Os evangelistas mostram como o tema do seguimento de Jesus, o evento histórico-salvífico que o nutre e o amplo leque da terminologia que o expressa estão solidamente enraizados na tradição dos atos e dos ditos de Jesus. O conceito de seguimento, nos evangelhos, não é unívoco e sua tradição bíblica é complexa. Para entender o seguimento é necessário situá-lo no contexto do objetivo e das preocupações catequético-pastorais de cada um dos autores bíblicos.


  2. O seguimento, dado central, permanente e normativo da experiência cristã, é condição para alcançar a salvação.


  Nos evangelhos, o seguimento expressa não só o aspecto físico de ir atrás de Jesus, mas também a vinculação pessoal com ele e o compromisso com o seu projeto. O seguidor acompanha permanentemente Jesus, adere à sua causa e participa de seu destino.


  Depois da morte e ressurreição de Jesus, o seguimento, em sentido material e estrito, torna-se impossível. Jesus, o Mestre, já não caminha pelas estradas da Palestina seguido pelos seus discípulos e por uma grande multidão fascinada por sua pessoa. Não é mais possível constatar, historicamente, como Jesus se comportava e que atitudes assumia diante de determinadas pessoas e situações.


  Apesar disso, percebe-se uma continuidade entre a vida que transcorreu em comunhão visível com Jesus e a vida das comunidades que creram nele por causa da palavra dos apóstolos. A expressão seguir/seguimento não cai no esquecimento nem perde o seu sentido profundo e abrangente. Pelo contrário, o seguimento pré-pascal torna-se ponto de referência obrigatório para a vida dos cristãos. Ocorre então um deslocamento semântico na interpretação dos termos seguir/seguimento que adquirem um sentido simbólico. Não significam mais a relação com o Jesus histórico, mas com o Cristo ressuscitado e convertem-se em expressão da totalidade da existência cristã.


  Todo ser humano é chamado a seguir Jesus, a aderir à sua pessoa, comprometendo-se com sua causa e compartilhando seu destino. No Novo Testamento, a Igreja, à imagem do êxodo, é um povo que caminha (cf. Mt 14,13; Ap 15,3); os cristãos são estrangeiros e peregrinos (cf. 1Pd 2,11) e a vida cristã é designada frequentemente, no livro dos Atos dos Apóstolos, como “o caminho” (cf. At 9,2; 18,26; 19,23; 22,4; 24,14).


  Elementos relacionados com o seguimento, como eleição, itinerância, vinculação a Jesus, passam por transformações para se adequarem a essa nova situação; verifica-se um processo de espiritualização crescente daquilo que, a princípio, era fisicamente constatável; antigas ações convertem-se em atitudes. Não é mais possível seguir fisicamente Jesus, porém pode-se e deve-se ter seus mesmos sentimentos e atitudes.


  A reinterpretação da categoria do seguimento torna-se um desafio constante. A história da vida cristã será uma história de busca incansável de fidelidade e atualização do seguimento.


  3. O seguimento implica e exige a eleição e o chamado de Deus, em Jesus Cristo, e se concretiza na história, lugar do seguimento.


  Entre o chamado e o seguimento existe uma relação necessária e essencial. O seguimento tem início no mistério de Deus que escolhe e chama. A decisão de seguir nada mais é do que a resposta ao chamado divino; resposta essa fundada na palavra de Jesus que envolve a pessoa, com seus dons e limites, a serviço do Reino de Deus.


  Estamos diante da tríplice dimensão da vida cristã: a vocação que se fundamenta na eleição e motiva a fidelidade a Deus, em Jesus Cristo, na história. O seguimento ocorre no desenrolar da história e Deus se manifesta na história numa triplíce dimensão: passado, “aquele que era”; presente, “aquele que é”; futuro, “aquele que vem” (cf. Ap 1,4).


  4. Seguimento e imitação são dois conceitos distintos, pertencentes a duas categorias distintas de pensamento.


  No horizonte neotestamentário, seguimento e imitação não são conceitos opostos entre si, mas dois modos de expressar a mesma realidade fundamental da vida cristã: a centralidade da relação pessoal com Jesus Cristo.


  O conceito de seguimento, característico dos evangelhos, está relacionado com o ambiente e com o pensamento judaico-palestinense e sintetiza as atitudes do discípulo na relação com o Mestre. O conceito de imitação, característico particularmente das cartas paulinas, é de origem grega e está ligado à cultura helenística.


  A origem de cada um desses conceitos deve ser respeitada. Não é possível reduzir o conteúdo das cartas paulinas ao dos sinóticos ou de João, nem vice-versa. Cada escrito do Novo Testamento apresenta uma teologia específica e reflete uma preocupação pastoral própria.


  5. O seguimento exprime, de modo mais abrangente, a dinâmica da vida cristã.


  Embora respeitando as outras posições no que diz respeito à relação entre seguir e imitar, no nosso entender, o seguimento exprime, de forma mais abrangente e comprometedora, a dinâmica da existência cristã.


  Como vimos, existe uma relativa distinção entre os dois conceitos, mas seguimento, de certa forma, inclui a imitação. No tempo que transcorre entre a Ascensão de Jesus e a Parúsia, não é possível seguir fisicamente Jesus. Vivemos o tempo da perene memória de sua vida e, guiados pelo Espírito, cabe-nos reproduzir e atualizar sua vida, missão e destino. Jesus é o nosso referencial insubstituível, o enviado do Pai, que veio ao mundo para que todos tenham vida e a tenham em abundância (cf. Jo 10,10).


  Além disso, a categoria do seguimento toca o cerne da realidade humana, que, pela sua própria natureza, está a caminho, imersa nas categorias de espaço e tempo, tendo Cristo que caminha à frente como “autor e realizador da fé” (Hb 12,2).


  Neste primeiro capítulo, nossa preocupação central foi voltar às fontes e delinear o horizonte neotestamentário do seguimento, como referencial para resolvermos as questões fundamentais a que nos propusemos: como entender a realidade do seguimento de Jesus na cristologia de Jon Sobrino? Qual sua contribuição para o resgate dessa categoria?


  Mas não basta voltar às raízes bíblicas do seguimento. Para melhor compreender o nosso autor é preciso também resgatar a tradição eclesial. Nestes 20 séculos de cristianismo, o seguimento de Jesus é ou não parte integrante e essencial da tradição cristã? O seguimento constitui ou não o eixo central do cristianismo a ponto de se poder afirmar que a história do cristianismo é uma história de seguimento? A resposta a essas perguntas será objeto do capítulo II.


  Capítulo II


  A tradição eclesial da categoria cristológica do seguimento de Jesus


  [image: 6678.jpg]


  Sempre que a Igreja passou por momentos de crise, relaxamento ou desorientação, os cristãos mais lúcidos voltaram ao seguimento — como fez claramente D. Bonhoeffer — para encontrar orientação, identidade, relevância e alegria na vida cristã. Isso está ocorrendo atualmente, e também na teologia, que, por muitos anos, ignorou o seguimento como tema teológico fundamental, reduzindo-o regionalmente a tema de teologia espiritual.


  Jon Sobrino


  Na história da Igreja e da teologia, o tema do seguimento de Jesus tem uma longa, complexa e conturbada trajetória, marcada por inúmeras situações paradoxais. De um lado, o imperativo de Jesus vem e segue-me (cf. Mt 4,19; Mc 1,17; Lc 5,10; Jo 1,43) permanece como o fundamento inabalável e o movente propulsor dos mais variados movimentos de renovação da vida cristã; de outro, os teólogos ficam perplexos quando se defrontam com o mistério do chamado divino e da resposta humana, e se embaraçam ao tentarem sistematizar o seu conteúdo.220


  A vida, as palavras e os gestos de Jesus exerceram e continuam exercendo um fascínio irresistível na consciência e no coração do ser humano. E o cristianismo não se define como uma religião, mas como o seguimento de uma pessoa: Jesus Cristo. Em momentos particularmente kairóticos, o chamado ao seguimento de Jesus torna-se o único princípio inspirador e normativo de pessoas carismáticas e proféticas como Inácio de Antioquia, Francisco de Assis, Inácio de Loyola, Charles de Foucauld, Tiago Alberione e tantos outros.221


  Apesar disso, nem sempre o tema do seguimento de Jesus ocupou o centro dos interesses da exegese bíblica, da reflexão teológica e da história do cristianismo. Talvez aqui também se evidencie um aspecto da ruptura, tantas vezes lamentada, entre experiência de fé vivida no cotidiano e as categorias epistemológicas e hermenêuticas do fazer teológico.222


  Depois de termos traçado o horizonte bíblico de compreensão do seguimento de Jesus, nosso olhar se volta para a história de vinte séculos de cristianismo. E emergem algumas questões primordiais relativas à presença da categoria cristológica do seguimento e da imitação: Podemos ou não afirmar que o seguimento de Jesus é parte integrante e essencial da tradição eclesial? A história do cristianismo é uma história de seguimento? Confirmando-se a hipótese afirmativa, quais as mais significativas formas de expressar o seguimento que encontramos ao longo da história? Quais os fatores que ajudaram ou dificultaram a emergência da categoria do seguimento e da imitação?


  Reconstituir a história do seguimento de Jesus e sua relação com a imitação, em toda a sua amplitude e complexidade, torna-se uma tarefa quase impossível. Não é nossa intenção traçar uma história exaustiva da evolução dos conceitos de seguimento e imitação na tradição cristã e de suas múltiplas formas de expressão. Nem pretendemos analisar as questões exegéticas e teológicas que envolvem esses conceitos e suas implicações para a vida cristã.


  Sem querer desvendar os meandros desta história, nosso objetivo é apenas perceber se o seguimento de Jesus é ou não parte integrante e essencial da tradição cristã, se o seguimento constitui ou não o eixo central do cristianismo a ponto de podermos afirmar que a história do cristianismo é uma história de seguimento.223


  Para atingir esse objetivo, desenvolveremos os seguintes aspectos: a fonte inspiradora e normativa do seguimento e sua relação com a imitação (1); o caráter testemunhal e cristocêntrico do seguimento a exemplo dos apóstolos (2); o distanciamento das origens e a identificação dos conceitos de seguimento e imitação (3); os fatores que projetaram luzes sobre o conceito de imitação e deixaram na sombra o conceito de seguimento (4); a evolução do conceito de imitação (5); a contestação profética como forma de resgate da radicalidade do seguimento (6); a vida religiosa: um caminho especial para seguir e imitar Jesus (7); a reforma protestante: tentativa de recuperar o sentido original do seguimento (8); a volta ao Jesus histórico e o resgate da categoria de seguimento (9); a categoria cristológica de seguimento na Teologia da Libertação (10).


  Este trabalho nos permitirá situar corretamente Jon Sobrino na continuidade ou descontinuidade desta tradição eclesial, e nos ajudará a atingir nosso grande propósito: compreender o significado, a relevância e a abrangência do seguimento de Jesus na cristologia de Jon Sobrino e identificar a contribuição específica que ele oferece para o resgate dessa categoria cristológica.


  1. A fonte inspiradora e normativa do seguimento e sua relação com a imitação


  Para percorrer, com segurança, a trilha histórica da categoria cristológica do seguimento, é necessário partir da nascente. Perguntamos, então, qual a fonte inspiradora e normativa da vivência e atualização do seguimento ao longo da história e sua relação com a imitação?


  O processo, laborioso e complexo, por meio do qual as primeiras comunidades cristãs se apropriaram do conteúdo perene do seguimento de Jesus, transmitido até nós pelo testemunho vivo dos primeiros apóstolos e evangelistas, e documentado nos textos bíblicos, permanece como fonte inspiradora e normativa de todos os esforços de atualização e vivência do seguimento de Jesus ao longo dos tempos.224


  Na base de todas as tentativas de compreensão e vivência do seguimento está a consciência do mistério inefável da pessoa de Jesus, o Deus feito homem, por meio do qual Deus entra na vida da pessoa, e da imensurabilidade da experiência cristã, codificada na resposta ao chamado de Jesus.


  O evento salvífico do chamado de Jesus e da resposta humana tem uma estrutura “sacramental”: possui uma eficácia salvífica e uma força mistagógica particular.225 Os elementos que estabelecem a unidade e a continuidade entre o seguimento histórico de Jesus e o seguimento como expressão da existência cristã são: de um lado, as palavras de Jesus, o Messias, chamando para segui-lo e, de outro, a fé em sua pessoa, como o enviado de Deus, o anunciado pelos profetas e esperado pelas nações.


  O marco miliar do seguimento por parte dos primeiros discípulos torna-se uma espécie de arquétipo para o seguimento de todos os que virão, e a fé deles pode ser seguimento exatamente porque, segundo João, o seguimento dos primeiros já era fé.226


  O convite de Jesus segue-me é o ato por meio do qual Deus coloca radicalmente em questão o ser humano e o abre ao dom da salvação. Jesus é o modelo e a personalização do chamado de Deus que se fez carne e armou sua tenda entre nós. Com todo o seu ser, ele revela o Pai e é o seu apelo escatológico que propõe à liberdade humana uma mudança radical. Jesus, como enviado de Deus e Filho Unigênito, está associado ao Pai no chamado; como homem, é aquele que responde no mundo e pelo mundo diante do Pai.


  Através da história, o ser humano é colocado em confronto com as exigências do seguimento mediante a pregação da Igreja em todas as suas formas, a qual, associada aos sacramentos no sentido estrito — especialmente o batismo e a eucaristia —, é igualmente portadora da graça e da promessa do seguimento. Com sua pregação, a Igreja faz ressoar até os confins do universo o apelo de Deus ao seguimento, e a vida de fé representa, visivelmente, no mundo, a resposta obediente de Jesus ao Pai.


  A história do cristianismo releu e atualizou o processo de seguimento, partindo dos momentos culminantes da história de Jesus, da paixão, da morte, da ressurreição e glorificação à direita do Pai, como foi transmitido pelos primeiros discípulos. E do ligame que une cristologia e seguimento derivam as múltiplas visões relativas ao mistério de Cristo e à sua missão salvadora.227


  Embora a íntima relação do seguimento com a imitação tenha sido amadurecida, prevalentemente, na tradição neotestamentária, a vida de Jesus oferece alguns pressupostos que fundamentam essa relação.


  O primeiro deles é, sem dúvida, a comunhão de vida dos discípulos com o Mestre que os colocam em condições de assimilar as profundas atitudes pessoais de Jesus. Não se trata de uma assimilação mecânica de determinados gestos exteriores, mas de compreender as motivações salvíficas e escatológicas de seu comportamento. O segundo pressuposto que constitui o ponto nevrálgico de contato entre seguimento e imitação é a mudança de mentalidade exigida insistentemente por Jesus (cf. Mc 8,33ss) e que Paulo exprime em Filipenses 2,5, exortando: “Tende em vós o mesmo sentimento de Cristo Jesus”.


  Por fim, o terceiro pressuposto é a invocação Abba que constitui outra chave para entender a relação entre seguimento e imitação. Jesus chama a Deus de Pai e autoriza os discípulos a dirigirem-se ao Pai do mesmo modo. Jesus ensina os discípulos a rezar de modo semelhante ao dele. Entretanto, Jesus não se colocou em primeiro plano como objeto de imitação. Ele disse: “Sede misericordiosos como o vosso Pai é misericordioso” (Lc 6,36). “Deveis ser perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito” (Mt 5,48).228


  Assim, o conceito de seguimento, característico dos evangelhos, se cruza com o conceito de imitação encontrado, prevalentemente, nos escritos paulinos. Ambos percorrem um caminho comum. A imensa gama de matizes do significado desses termos, a pertinência e a relevância de cada um ao longo da história da teologia e da vida cristã tornam quase impossível uma nítida separação.


  As coordenadas histórico-culturais, a reflexão cristológica, a eclesiologia e as diferentes preocupações pastorais projetam luzes ora sobre o conceito de seguimento, deixando na sombra a imitação, ora sobre o conceito de imitação, deixando na penumbra o seguimento.


  Assim, em cada época espiritual, o seguimento de Jesus foi concebido e vivido de modo próprio e sua proximidade ou distanciamento do conceito de imitação variou de acordo com as circunstâncias.


  Toda essa trajetória não foi isenta de dificuldades e ambiguidades. Às vezes, o seguimento distanciou-se da cristologia e se aproximou da piedade, enfraquecendo a vertente política e histórica e fortalecendo a vertente mística. Outras vezes, sofreu de literalismo arcaico, sem atualização pascal e espiritual.


  Tendo como fio condutor o conceito de seguimento, procuraremos desenhar os contornos e as linhas mestras da longa e conturbada história da tentativa de expressar a relação-comunicação pessoal com Jesus por meio do conceito de seguimento e das interferências do conceito de imitação. Iniciamos perguntando: como a Igreja nascente viveu e expressou o seguimento de Jesus e sua imitação?


  2. O caráter testemunhal e cristocêntrico do seguimento a exemplo dos apóstolos


  A preocupação fundamental da Igreja nascente era manter viva a memória de Jesus de Nazaré, que Deus ungiu com o Espírito Santo e com o poder, andou pelas estradas da Palestina fazendo o bem a todos, foi rejeitado e crucificado. Deus, porém, o ressuscitou no terceiro dia (cf. At 10,38-40).


  A proximidade temporal e a influência da cultura judaico-palestinense mantinham vivo o fascínio do Mestre de Nazaré que, ao iniciar sua vida pública, chamou algumas pessoas para segui-lo em comunhão de vida, missão e destino e, durante sua trajetória terrena, estendeu a todos esse convite.229


  Paralelamente, a impossibilidade de seguir fisicamente Jesus, as circunstâncias históricas e a influência do pensamento greco-helenístico foram adentrando no imaginário dos cristãos, fundamentando a necessidade de imitar os exemplos de Cristo.230


  Dessa forma, nos primórdios do cristianismo, seguimento e imitação se entrelaçavam e ambos os termos eram usados para expressar a realidade pluriforme da presença viva e atuante de Jesus de Nazaré e da relação profunda e pessoal do crente com ele. Tanto o seguimento como a imitação não eram conceitos abstratos, mas realidades cristológicas concretas. Jesus de Nazaré, morto e ressuscitado, constituía o centro da vida dos primeiros cristãos.231


  Por isso, para aprofundar a questão de como a Igreja nascente viveu e expressou a realidade do seguimento de Jesus e de sua imitação, é importante considerar duas realidades básicas: o martírio como expressão máxima de seguimento e imitação; a vida monástica: nova forma de viver o seguimento e a imitação.


  O martírio como expressão máxima de seguimento e imitação


  O aprofundamento da questão sobre como os primeiros cristãos viveram e expressaram o seguimento e a imitação nos leva a perceber que os primeiros séculos da história do cristianismo foram caracterizados pela perseguição violenta.232 Muitos cristãos deram testemunho de fidelidade a Jesus Cristo e de compromisso com o seu projeto até o derramamento do sangue.


  A realidade do martírio como expressão maior de seguimento é um dado importante da tradição eclesial que será retomado por Jon Sobrino. Para ele, na dura realidade da América Latina, afirmar na prática que Jesus é Deus, ter o Reino de Deus como finalidade, defender os pobres e lutar pela justiça significa estar sujeito à perseguição e à morte, como veremos.233


  Na Igreja nascente, embora a vivência dos ensinamentos de Jesus não se limitasse ao testemunho da morte cruel,234 o martírio era considerado a mais autêntica e perfeita expressão de fé no Mestre da Galileia, que foi crucificado e ressuscitou ao terceiro dia. Cristo estava presente na consciência dos mártires como modelo a ser imitado, e suas palavras sobre a necessidade de segui-lo carregando a cruz, segundo a interpretação dos primeiros cristãos, eram realizadas no martírio. Eles não sofriam sozinhos, o próprio Cristo sofria neles.


  Considerados verdadeiros seguidores de Cristo, os mártires eram respeitados e seus corpos enterrados com devoção. Junto a suas sepulturas, as catacumbas, os cristãos se reuniam para venerar sua memória na eucaristia.


  O martírio era a mais qualificada profissão de fé e a mais radical profecia evangélica numa sociedade corrupta e idolátrica. Não era apenas um determinado grupo, mas a Igreja toda que vivia a aventura do evangelho e buscava a melhor forma de seguir o Senhor. O pecado era considerado, na sua dimensão pessoal, proveniente da fraqueza humana.


  Durante a perseguição do imperador Maximiano (235-238), Orígines235 escreve ao diácono de Cesareia uma obra de capital importância intitulada Exortação ao martírio.236 Ele afirma que o convite de Jesus a segui-lo é dirigido a todos os cristãos. Entretanto, o seguimento encontra seu cumprimento mais perfeito nos candidatos ao martírio. Orígines lhe escreve como a alguém que carrega a cruz e segue Jesus, enquanto Jesus mesmo caminha diante dele e o precede diante dos reis e dos governantes, para dar-lhe as palavras e a força da qual tem necessidade.


  Por meio da vida e do testemunho dos mártires, temos uma prova, ampla e qualificada, de como o martírio era considerado a expressão máxima do seguimento de Jesus e de como, já nos primeiros séculos, ao lado do conceito de seguimento, encontramos o termo imitação, para designar a continuidade da vida e da proposta do Mestre da Galileia.237 Para testemunhar essa realidade, podemos considerar como exemplo: Inácio de Antioquia: a imitação da paixão do Senhor; Cipriano: Jesus, o guia do nosso caminho, evidenciando também o cristocentrismo do testemunho martirial.
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